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A Comissão de Licitação do Município de Eldorado dos Carajás, através da Prefeitura Municipal de Eldorado

do Câra.iás e Secretaria Municipal de Educação, leva ao conhecimento dos interessâdos que, na forma da Lei

n,e 8.666, de 27 de junho de 1993 artigo 22 e §l e alteraçóes posteriores, lei complementar L47 /201,4 de 07 de

âgosto de 2014, fará realizar licitação na modalidade de CONCORRÉNCIA PUBLICA, do tipo menor preço

global, para atender o obiêto constante deste EditáI, mediante as condições â seguir estabelecidas:

RECEBIMENTO E INíCIO DAABERTURÂ DO ET{VELOPE DOCUMENTÂçÂO

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA - SRP TIFO DE LICITAçÂO: MENOR PREçO GLOBAL REGIME

DE EXECUçÃO: EMPREITADA P1OR PREçO GLOBAL PROCESSO LTCITATORIO CONGORRÊNCIA NT

3/2023. OO3 FME/FUNDEB. SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO. LOCAT,: RUA DA

RIO VERMELHO e 01 - CENTRO - KM 100, QUÂDRA 51. CEp: 6852+000 - ELDORADO DO CARAIÁS/PA

DIA: )ü de )ü)O0(XX de 2023 HoIUíRlo: XX:)fi HoRAS

1. Se no dia supracitado não houver expediente, o recebimento e o início da abertura dos envelopes referentes

a estâ Concorrência, realizar-se-ão no primeiro dia útil de funcionâmento que se seguir.

2. No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentÊs a esta Concorrência, com respeito a:

2.1 - recebimento dos envelopes Documentação e Proposta;

2.2 - abertura dos envelopes Documentação e verificação da situação da licitante;

2.3 - âbertura dos envelopes Propostâ dâs licitantes habilitadas.

3. As decisões da Comissão de Licitação serão comunicadas mediante publicação, pelo menos por 01 (um] dia,

salvo com referência àquelas que puderem ser comunicadas diretamente, mediante oficio, aos representantes

legais das licitantes, principalmente, quanto a:

3.1- habilitação ou inabilitação da licitante;

3.2 - julgamento das propostas;

3.3 - resultado de recurso porventura interpostoj

3.4 - resultado de julgamento desta Concorrência.

4. A solicitação de esclarecimento de dúvidas a respeito de condições do Edital e de outros assuntos

relacionados a presente licitação deverá ser efetuada pelas empresas interessadas em participar do certame,

de preferência, até o 5e (quinto] dia úül que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste Instrumento

Convocatório para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação e Proposta.

5, A resposta da Comissão de Licitação ao pedido de esclarecimento formulado será divulgada mediante

publicação, publicação, salvo com referência àquelas que puderem ser comunicadas diÍetâmente, mediante

offcio, aos representantes legais das licitantes.

DO OEfEIO: Eventual e futura contratâÉo de empresa por intermédio do processo licitâtório na

modalidade de concorrência para registro de preços tem por obietivo a contratação de empresa
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especializ.ada para realizar a execução reforma, construção e ampliaÉo de escolas dentro da área

territorial do MunicÍpio de Eldorado do Caraiás/PA.

7. Poderão participar desta Concorrência quaisquer licitantes que comprovem possuir os requisitos mÍnimos

de qualificação exigidos na Condição da HABILITAÇÀO PRÉVIA, e cujo objeto social da empresa, expresso no

estatuto ou contrato social, especifique atividade compaível com o obieto licitâdo,

7,1 - A licitante poderá habilitar-se previamente por cadastramento na Comissão de Licitação do Município de

Eldorado dos Carajás, realizado até o terceiro dia anterior à data mârcâda para a abertura dos envelopes

Documentação;

8. Não poderão concorrer nesta Concorrência:

8.1 - consórcios de empresa, qualquer que seia sua forma de constituição;

8.2 - empresas que estejam suspensas de parücipar em licitação realizada pelo Município de Eldorado dos

Caralás;

8,3 - empresas que foram declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública,

enquanto perdurarem os moüvos da punição.

DO PROCEDIMENTO

9.0 representânte legal da licitante deverá entregar, impreterivelmente, os envelopes Documentação e

Proposta até o dia, horário e local já Rxados no preâmbulo.

9.1 - Não será aceita, em nenhuma hipótese, a participação de licitante retardatária, a não ser como ouünte.

10. Uma vez iniciada a abertura dos envelopes Documentação e Proposta, não serão permitidas quaisquer

retincações que possam influir no resultado Íinal desta concorrência, ressalvado o disposto na Condição 37.

11, Na primeira sessão, os envelopes contendo os documentos relaüvos à habilitâção serão abertos, na

presença das interessadas, pela Comissão de Licitação, que fará a conferência e dará vista dâ documentâção, a

qual deverá ser rubricada pelos representantes legais das Iicitántes presentes.

11.1 - Abertos os envelopes Documentação, a Comissão de Licitação, â seu juízo exclusivo, poderá apreciar os

documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome das habilitâdâs e das inabilitadas.

12, A regularidade do cadastramento da licitante no Cadastro de Fornecedores do Município de Eldorado dos

Caralás será confirmada mediante a exibição do pertinente certificado, cuja cópia autenhcada será rubricadâ

pelos membros da Comissão e pelos representantes legais da licitantes present€s e deverá estar anexada ao

restante da documentação habilitarias, apresentada dentro do envelope Documentação.

13. Hâvendo irregularidade no cadastramento junto ao MunicÍpio de Eldorado dos Carajás, a licitánte será

inabilitada. Também será inabilitada a licitante que não esteia cadastrada no Município de Eldorado dos

Caraiás, nos termos desta concorrência.

14, As licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos no envelope Documentação,

ou os apresentârem em desacordo com o estabelecido nesta concorrência ou com irregularidades, serão

inabilitádas, não se admitindo complementação posterior.

15. Nâo sendo necessária a suspensâo da reunião para análise da documentâção ou realização de diligências

ou consultas, a Comissão decidirá sobre a habilitação de cada licitante. Se, eventualmente, surgirem dúüdas
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que não possam ser dirimidas de imediato, as dúüdas serão consignadas em ata e a conclusão da habilitação

dar-se-á em sessão convocada preüamente, ou mediante oflcio ou publicação.

16. Ocorrendo o desdobrâmento da sessão de habilitação, nova data e horário serão estâbelecidos pelâ

Comissâo de Licitação para abertura dos envelopes Propostâ.

1.6.1 - As licitantes serâo convocadas a comparecerem, ficando os envelopes contendo as referidas propostas

sob a guarda da Comissão de Licitação, devidamente lacrados e rubricados no fecho pelos seus ríembros e

pelos representantes legais das licitantes presentes.

17, Após a abertura dos envelopes Documentagão, os demais, contendo a proposta, serão abertos:

17 1 - se houver renúncia registrada em ata ou formalizada por escrito de todas as licitantes ao direito de

interposição de recurso; ou

17,2 - após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha haüdo interposição de recurso; ou

17.3 - após dado o conhecimento do deferimento ou indeferimento do recurso interposto.

18, A abertura dos envelopes Documentação e Proposta será realizada em sessão pública, da qual se lawará
ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão de Licitâção, consignando, se for o caso, os reglsgos
efetuados pelos representantes legais das licitantes presentes.

18 1 - Consideradas as ressalvas contidas neste Edital, qualquer reclamação deverá ser feita no ato da reunião
pelos representantes legais das licitantes presentes;

18,2 - a inabilitação da licitante importa preclusão do seu direito de participar das fases subsequentes.

19. Todos os documentos e igualmente as propostas serão rubricados pelos membros da Comissão de

Licitação e pelos representantes Iegais das licitantes presentes à sessão.

19,1 - Se não houver tempo suficiente para a abertura dos envelopes Documentação e Proposta em único

momento, em face do exame da documentâção e da conformidâde das propostas apresentâdes com os

requisitos do Edital, os envelopes não abertos iá rubricados no fecho, ficarão em poder da Comissão de

Licitação até a data e horários marcados para prosseguimento dos trabalhos.

20. Após a fase de habilitação, não caberá desistência das propostas, salvo por motivô justo decorrente de fâto
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

20.1 - Ultrapassada a fase de habilitaçâo das licitantes e abertos os envelopes Proposta, não caberá

desclassificar as propostas de preços por moüvo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos

superyenientes ou só conhecidos após o iulgamento.

27. É Íacl]tâda à Comissão de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer fâse desta concoffência, a

promoção de diligência destinâda a esclarecer ou completar a insEução do processo, vedada a inclusão

posterior de documentos ou informação que deveriam constar originariamente da documentação e das
propostas.

DO CREDENCIAMENTO

22. Considera-se como representante qualquer pessoa credenciadâ pela licitánte, mediante contrato,

procuração ou documento equivalente, para falar em seu nome durante a reunião de abertura dos envelopes,

seja referente à documentação ou à proposta.
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22.1 - Entende-se por documento credencial:

al contrato social com todas as alterações ou a consolidada,

b) procuração ou declaração da licitante com poderes pâra que a pessoa credenciada possa falâr em seu nome

em qualquer fase desta Iicitação;

22.2- Declaraçào de enquadramento de ME-EPP. Na sua condição dâ não apresentação deste documento a

empresa deixará de usuÍiuir dos seus direitos de acordo Lei Complementar L23/20O6.

22.3 - cada credenciado poderá representer apenas uma licitante;

22,4 - o documento credencial poderá ser apresentâdo à Comissão de Licitação no início dos trabalhos, isto é,

antes da abertura dos envelopes DocumentaÉo e Proposta, ou quando esta o eúgir;

22.5 - a não apresentaçâo do credenciamento não inabilitará a licitante, mas impedirá o seu representante de

se manifestar e responder em seu nome.

226- CRC câdastramento na Comissão de Licitação do Município de Eldorado dos Caraiás. (espedida nos

úlümos 30 dias), (o mesmo poderá ser solicitado através do e-mail: cplekloradoclocaraias@gnrail.com

22,7- Cartão de CNPJ Juntamente com o QSA.

22-8 Certidão simplificada emitida pela iunta comercial correspondente ao estâdo dâ empresa, emitida não

superior a 60 dias.

22-9 Certidão simplificada especifica emitida pela junta comercial contendo todos os atos registrados da

empresa correspondente ao estado da empresa, emitida não superior a 60 dias.

23. Obs: envelopes contendo as propostas das licitantes inabilitadas ficarão à disposição das mesmas pelo
perÍodo de 10 (dez) dias úteis, contados do encerramento da licitáção (transcorrido o prazo regulamentar

para interposição de recurso contra o resultado da licitação orr, se for o caso, quando denegados os recursos
interpostos), após o que serão destruídos pela Comissão de Licitação.

DA HABTLTTAçÂO PRÉV|A

24, A HABILITAçÃO PRÉVIA para a participação nesta concorrência. Compreender

24.7 - cRc -cadastramento na Comissão de Licitâção do Municipio de Eldorado dos Caraiás, reâlizado âté o
terceiro dia anterior à data marcada para a abertura dos envelopes Documentação;

25, o CADASTRAMENTo NA coMISsÃo DE LICITAÇÃo Do MUNICíPIo DE Eldorado dos caraiás será realizado

Para a§ licitant€s não câdastradas e será aceito até o terceiro dia que antecede a datâ para abertura do
enveloPe DOCUMENTAÇÂO, e far-se-á mediânte a apresêntáção de documentos tratâdos nos artigos 27 a 31

da Lei n.s 8.666/93, devendo ser entregues numerados, de preferência, sequencialmente e na ordem a seguir,

a fim de permiür maior rapidez durante a conferência e exame correspondente.

25.1 - Relativos à Habilitação lurídica;

aJ registro comercial, no caso de empresa individual;

b) ato constituüvo, estâtuto ou contrato social em ügor devidamente registrado, em se tratando de sociedades

comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus

administradores;

?i.:. ,:,;: :i._r, \ ,." .. . . , . , i , 
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b.1) os documentos em apreço deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação

respectiva;

c) inscrição do ato constitutivo, no câso de sociedades ciús, acompanhâdâ de prova de diretoria em exercÍcio;

e

d) decreto de autoÍização, em se tratândo de empresa ou sociedâde estrengeire em funcionamento no País, e

ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Órgão competente, quando a atividade

assim o exigir.

eJ declaração da licitânte de que não possui em seu quadro de pessoal empregado com menos de 18 (dezoito)

anos em trâbalho noturno, perigoso ou insalubre e de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na

condição de aprendiz. nos termos do arí 27 de Lei ne 8-666/93.

25.2 - Relativos à Regularidade Fiscal:

a) prova de inscrição no Cadastro de Pessoâs Físicas (CPFI ou no Cadastro Nacional de Pessoa lurídica (CNPI);

b) prova de inscrição no Cadastro de contribuintes estadual, ou municipal ou distrital, se houver, relativo ao

domicflio ou sede da licitante, pertinente ao scu ramo de atiüdade e compatível com o obieto licitado

b,1) em razão do ob.ieto do certame se rêferir a prestaçâo de serviços, a licitante estará obrigada a

apresentação da inscrição municipal;

c) prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede da licitante,

ou outra equivalente, na forma da lei;

c 1) faz parte da prova de regularidade para com a Fazenda Federal, a Certidão Quanto à Díüda Ativa da

Unlão, fornecida pela Procuradoriâ de Fezenda Nâcional.

d) prova de regularidade relaüva à Seguridade Social [CND) e ao Fundo de Garantiâ por Tempo de Serviço

(CRF), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituÍdos por lei.

25.2 - Relativos à Qualificação Econômico-Financeira:

a] balanço patrimonial e demonstrações conúbeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na

forma da lei, que comprovem a boâ situação financeira da empresa, vedada a suâ substituição por balancetes

ou balanços proúsórios, podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três] meses da data de

apresentação da proposta, tomendo como base a variaÉo, ocorrida no período, do ÍnOICg Cgnel DE PREÇOS

- DISPONIBILIDADE TNTERNA - IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV ou de outro indicador

que o venha substituir.

0bservações: serão considerâdos aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações

conúbeis assim apresentados:

1) sociedades regidas pela Lei ne 6.404/76 (sociedade anônima):

- publicados em Diário 0Íicial; e

- publicados em jornal de grande circulação; e

- por fotocópia registradâ ou autenticada na funta Comercial da sede ou domicílio dâ licitante.

2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA):

'r,_-: ::. .i--rij,l r.,r , -,.:,r,,.-:.!..-:.1'r...a,
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- por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento, devidamente

autênticâdo na Junta Comercial da sede ou domicflio da licitante ou em outro órBão equivalente; ou

- por fotocópia do Balanço e das Demonstraçõês Conúbeis devidamente registredos ou âutenticados nâ Juntâ

Comercial da sede ou domicílio da licitantej

3) sociêdades suieitas ao regime estabelecido na Lei ne 9.317, de 05 de dezembro de 1996 - Lei das

Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte "SIMPLES":

- por fotocópia do liwo Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento, deüdamente

autenticado na Junta Comerciâl da sede ou domicflio da licitante ou em outxo órgão equivalente; ou

- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contiábeis devidamente registrados ou autenticados na Iunta
Comerciâl da sede ou domicílio da licitânte;

4) sociedade criada no exercício em curso:

- por fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede ou

domicÍlio da licitante;

5) o balanço patrimonial e as demonstrações contiíbeis deverão estâr assinadas por Contador ou por outro

profissional equivalente, devidamente registradô no Conselho Regional de Contabilidade.

b) a boa situação financeira será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SGl e Liquidez

Corrente ILCJ, resultantes da aplicação das seguintes fórmulâs:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRÂZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGíVEL A LONGO PRAZO
SG= ÁTMTOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGíVEL A LONGO PRÁZO
LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE
b,1) as fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos juntado ao balanço;

b.1.1) caso o memorial não seia aprêsentado, a Comissão de Licitação reserva-se o direito de efetuar os

cálculos;

b,2) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, iuntamente com os

documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente;

c) certidão negativâ de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa iurídica, ou de

execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa ffsica.

26. A licitante poderá providenciar o seu cadastramento no Município de Eldorado dos Carajás, apresentando

a documentâção exigida neste Edital na Comissão de Licitação, na : Rua da Rio vêrmelho q 01 - Centro - km

100, Quadra 51 CEP: 68524-000 Eldorado dos Carajás.

DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES

27. Até o dia, horário e local fixados no preâmbulo deste Editâ|, cada licitânte deverá apresentar à Comissão de

Licitação, simultaneamente, sua documentação e proposta de preços, em envelopes separados, fechados e

.,: ::
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rqbricados no fecho, contendo em suas partes externas e frontais, em caracteres destacados, além do nome

comercial da licitante, os seguintes dizeresi

CONCORRENCIA SRP NO XXXX)Oü

coMrssÃo DE LrcrrAÇÃo Do MUNtcíplo »r rlooRano nos caRalÁs

DOCUMENTAÇÃO - ENVELOPE N9 1

PROPONENTE:

,,:iL,r,i. :.: ;,r.I.:r,,,. . i:..
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CONCORRÊNCIA SRP NS XXXXXXXXXX)O(

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ELDORADO DOS CARA]ÁS

PROPOSTA - ENVELOPE N9 2

PROPONENTE:-
DA DOCUMENTAçÃO - ENVELOPE N"1

2B- DA HABILITAÇÂO JURíDICA

Todas as licitantes deverão apresentar dentro do Envelope ne 1, os documentos específicos para parücipação

nesta concorrência, em uma única üa, em CÓPIAS AUTENTTCADAS ou CONFERIDA COM A ORIGINAL pelos

membros da comissão permanente de licitação, devendo ser entregues, numerados sequencialmente e na

ordem a seguir indicâda, a fim de permitir maior rapidez na conferência e exame correspondentes: Para a

conferencia com o original pela comissão de licitação de Eldorado do Caraiás deverâ âcontecer no ultimo dia

que antecede a licitação.

28,L- Reglstro comercial, no caso de empresa individual;

28,2- Ato constitutivo, estatuto ou conkato social e suas alterações, em ügor e deüdamente registrados no

órgão competente, em se tratando de sociedades empresariais e, no caso de sociedade por açôes,

acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

28.3- Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades ciüs, acompanhada de prova de diretoria de

exercÍcio;

28,4- Decreto de autorização, tratando-se de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, e

ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade

assim o exigir.

28,5- Cópias da cédula de identidade RG e CPF dos sócios, gerentes ou diretores responsável pela assinatura

do contratoj

28-6- Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, manüdo pela Controladoria-Geral da

União (www,portaldatransparencia.gov.br/ceis);

28.7- Cadastro Nacional de Condenações CÍveis por Atos de Improbidade Administrativa, mântido pelo

Conselho Nacional de Justiça (www.cni.i us.brl).



28,8 - Certidão CGU através do CNPI e juntamente a CGU dos Sócios administrados da empresa a mesma

poderá ser emitida através dos site: httus://certidoes.ceu,gov.br

29. DOCUMENTOS RELATIVOS À REGULARTDADE FISCAL E TRABALHISTA ECONôMICA FINANCEIRA

29.7 - Prova de inscrição no Cadãstro de Pessoa Física (CPF) ou Cadastro Nacional de Pessoa furídica (CNPI),

da empresa licitante, pertinente ao seu ramo de atividâde e compatível com o obieto desta licitação;

29.2 - Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal relativo ao domicílio ou sede

do licitânte, pertinente ao seu ramo de atiüdade e compatívcl com o objeto desta licitâçãoj

29.3 - Alvará de Licença e Funcionamento;

29.4 - Cert dão Negativa de regularidade com â Fazenda Federâl;

?9.5 - Certidão Negativa de regularidade com a Fazenda Estadual (No caso do Estado do Pará inclui-se a

Certidão Negativa Tributária e a Certidão Negaúva Não Tribuúria);

29.6 - Certidão Negâtiva de regulâridade com a Fazenda Municipal do domicÍlio da empresa;

29.8 - Certidão Negativa de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGT§), demonsrando

situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei;

29.8.1- Certidão de cartório de protesto dos sócios (correspondente a cartório, emitida nos últimos 60 dias).

29.8.2 - Certidão de cartório de protesto pessoa jurÍdica (correspondente a cartóriq emitida nos últimos 60

dias).

29.10 - Certidão Negaüva de regularidade e inexistência de débitos inadimplidos perante a fustiça do

Trâbâlho, fornecida pelo Tribunal Superior do Trabalho, com base no art. 642-A da Consolidação das Leis

Trabalhistas e no art.29, inciso V da Lei A.666/93, ambos acrescentados pela Lei 12.440, de 7 de iulho de

201.1, e na Resolução Administrativa n" 1470/Z|tl doTribunal Superior do Trabalho.

29.71- Certidão Negativa de Falênciâ e Concordata, emitida pelo foro da comarca do domicÍio ou sede do

licitante;

29.11.1- Certidão Especifica, emitidas pela Iunta Comercial da sede da licitante, devidâmente atualizâdâ, que

ateste a existência de empresa e participação societária em nome da(s) pessoa(s) física(s) e jurídica(s) SÓCIAS

da licitante; a participação societária da[s) pessoa(s) fisica(s) e jurídica(s) SóCIAS da licitante na composiçâo

socieúria em sociedadeg e a existênciâ da empresa licitânte e ou pârticipâção socjetária registrada(s) na

Junta Comercial em nome da licitânte proponente. (emitida nos últimos 60 dias)

29.1,1,.2 - Quando qualquer certidão não constar prazo de vâlidade, somente será eceitâ aquelâ expedida em

datã não superior a 60 (sessenta) dias de antecedência da abertura do envelope de habilitação;

29.12 - Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercÍcio social, já exigíveis e âpresentados

na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por

balancetes ou balanços proüsórios, podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da

data de apresentâção dâ proposta, tomando como base a variaçâo, ocorÍda no período, do Ít'tplCE CeReL nf
PREÇOS - DISPONIBILIDADE INTERNA - IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV ou d€ ôutro

indicador que o venha substituir,

.rF q.
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Obseruações: serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim apresentados:

1) sociêdâdês regidas pela l,ei ne 6.404/76 fsocledade anônima):

- publicados em Diário oficial; e

- publicados em jornal de grande circulação; e

- por fotocópia regisEada ou autenticada na lunta Comercial da sede ou domicílio dâ licitante.

2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDAI:

- por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento, devidamente

autenticâdo na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante ou em outro órgão equivalente; ou

- por fotocópia do Balanço e das Demonstraçóes Contábeis devidâmente registrados ou autenticados na Iuntâ
Comercial da sede ou domicílio da licitantej

3) sociedades suieitas ao regime estabelecido na Lei ne 9.317, de 05 de dezembro de 1996 - Lei das

Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte "SIMPLES"T

- por fotocópia do liwo Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento, devidamente

autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio da Iicitante ou em outro órgão equivalente; ou

- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados na Junta

Comercial da sede ou domicÍlio da licitantej

4) sociedade criada no exercÍcio em curso:

- por fotocópia do Balanço de Abertura, deüdamente registrado ou âutenticado na Juntá Comercial da sede ou

domicflio da licitante;

5) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por Contador ou por outro

profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade.

b) a boa situação financeira será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SCl e Liquidez

Corrente ILC), resultantes da aplicação das seguintes fórmulasl

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONCO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
SC = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCIII,ANTE + EXIGÍVEL A I,ONGO PRAZO
LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE
b,1.1 as fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos iuntâdo ao balanço;

b.1.1) caso o memorial não seia apresentado, a Comissão de Licitação reserva-se o direito de efetuar os

cálculos;

b,2J se necessária a atualização do balanço e do capital sociâI, deverá ser apresentado, juntâmente com os

documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente;

OBSERVAçÔES:

1.- O balanço deverá estar devidamente assinado por profissionâl regular junto ao Conselho da Classe;

l.1li]']...'.]......'.-....''-l]l'.:.1,1:.:.''':'t..'il].'
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2- Deverá conter o selo de habilitâção profissional - DHP e,/ou anexar o Certificado de regularidade do

profissional, expedido pelo Conselho Regional e dentro de sua validade;

30 - DOCUMENTOS RELATMS À QUALTFTCAçÂO TÉCN|CA

30.1) CERTIDÃO DE RECISTRO E QUITAÇÃO da licitante, que deverá estar regularmenre em diâ com o órgão

fiscal responsável por seu ramo de atividade, no caso do obieto desta o CREA/PA - Conselho Regionel de

Engenharia ou CAU - Conselho de Arquitetura e Urbanismo, do Estado do Pará, ou da sede do Licitante,

30,2J Possuir em seu quadro técnico, profissional de nÍvel superior (engenheiro ciül] onde o mesmo deverá

apresentar CERTIDÃO DE REGISTRo E QUITAÇAo no CREA/CAU, consrante(s) na Cerüdão Registro o deyido

vinculo com empresa licitante, dentro da validade à época de apresentação da proposta, devidamente

atualizada em todos os seus dados cadastrais. No caso de profissionais inscritos em outros Estados, o

Certificado de Registro emitido pelo CREA/CAU da respectiva Região de origem;

30.3J Apresentâr comprovação de CAPACITAç.ÃO 'IÉCNICO-OPERACIONAL atrâvés de Certidão de Acervo

Técnico (CAT) com registro de atestado em nome da empresa licitante, devidamente identifica<.1a,

comprovando ter a empresa executado 450lo em obras ou serviços de caraterísticas técnicas, similares c

compleúdade tecnológica e operacional equivalentes ou superior com obieto licitado, conforme tabela abaixo,

referente aos itens de maior relevância.

b) 0s atestados mencionados no item anterior, para serem aceitos, deverâo conter as seguintes informagões:

1- Descrição das características das obras ou serviços compatÍveis em caracterÍsticâs, dimensão e

complexidade do obreto licitado;

2 - Em caso de subcontratação de serviço, apresentar autorizagão do contratante principal;

3 - O licitánte, quando solicitado pela comissão devêrá dispônibilizar todas as informações necessáriâs à

comprovação da legitimidade dos atestados apresentados. Apresentando, dentre outros documentos, cópia do

PARA FINS DE COMPROVAÇÃO DA CAPACIDADE TÉCNICO OPERACIONAL A LICITANTE DIVTNÁ APNgSEITAN

cAT COM OS ITENS E Qt'ANTITATTVOS ABAIXO

ITEM DE MAIOR RLEVANCIA UNID 45o/o

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIAI, PREPARo
MANUAL, APLICADO EM
ACABAMENTO NÃO REFOR

ÁREAS MoLHADAS SoBRE IMPERMEABILIZAçÃo,
ÇADO, ESPESSURA 3CM. AF-07 /2027

M2 1.859

ESTRUTURA TRELIçADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LIGAÇÕES
SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁI,ICAS, MÃO DE OBRA
E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃo.
AF_0L/2020_PSA

KG 6.273

PINTURA ACRíLICA SEMI-BRILHO C/ MASSA E SELADOR . INTERNA E EXTERNA M2 3.01 5

AI,VENARIA DE VEDAçÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL
DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM BETONEI RA. AF -12/202-l

M2 377,77

MURO EM ALVENARIA M I5,5

,,',:-,.. 1,.1 ;-'. I. i..
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contrato que deu suporte a contratação, endereço atual da contratante e local em que foram executados as

obras e servigos de engenharia.

5) Os atestados e/ou certidões referentes a projeto, fiscalização, supervisão, gerenciamento, controle

tecnológico ou assessoria técnica de obras, não serão consideradas válidas para atendimento à qualificação

técnica operâcionãI.

30.4J Apresentar CAPACIDADE TÉCNICO-PROFISSIONAL, constante de atestados devidamente registrados no

CREA/CAU, acompanhado de Certidão de Acervo Técnico [CAT) com registro de atestado, expedida pelo

CREA/CAU que comprove a experiência anterior do profissional aos itens de maior relevância conforme

tabela abaixo;

PARA FINS DE COMPROVAçÃO DA CAPACIDADE TÉCNICO PROFISSIONAL A LICITANTE DEVERÁ

APRESENTAR CAT COM OS ITENS ABAIXO

ITEM DE MAIOR RLEVANCIA

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAçO 1:4 ICIMENTO E AREIAJ, PREPARO MANUAL,
API,ICADO EM ÁREAS MOI,HADAS SOBRE TMPERMEABII,IZAÇÃO, ACABAMENTO NÃO
REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. AF 

-07 /202L
ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LICAÇÔES SOLDADAí
INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM
GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 01/2O2O_PSA
PINTURA ACRÍLICA SEMI-BRILHO C MASSA E SELADOR - INTERNA E EXTERNA
ALVENARIA DE VEDAÇ O DE BLOCOS CE ICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE
9X74X19 CM IESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM
BETONEIRA. AF_12 202r

a) Os atestados mencionados no item ânterior, para serem aceitos, deverão conter âs seguintes informações:

1- Descrição das características das obras ou serviços compatíveis em características, dimensão e

complexidade do obieto licitado;

2 - 0 licitante, quando solicitado quando solicitado pela comissão deverá disponibilizar todas as informações

necessárias à comprovação da legitimidâde dos atestados apresentâdos. Apresentando, dentre outros

documentos, cópia do contrato que deu suporte a contratâção, endereço atual da contratânte e local em que

foram executados as obras e serviços de engenharia.

3 - Os atestados e,/ou certidões referentes a proieto, fiscalização, supervisão, gerenciamento, controle

tecnológico ou assessoria técnica de obras, não serão consideradas válidas para atendimento à qualificação

técnica profissional.

30.4.1- A licitante deverá comprovar o vínculo do profissional detentor da certidão de acervo técnico (CATJ e

dos at€stados através da apresentação de cópia autenticada dos seguintes documentos:

aJ Do contrato social da licitante em que conste o (sl pronssional (isJ como sócio (s);

b) CERTIDÃO DE REGISTR0 E QUITAÇÃO da licitante, onde CONSTE os profissionais responsáveis.

i \"rr':::: -r t :r",| i,'
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30.5-Atestado de Visita técnica conforme modelo anexo do edital devidamente vistado pelo responsável pelo

acompanhamento da üsita.

30.6- Declaração formal de que o licitante possui em seu quadro, profissional com formâção e experiência

compatível com o grau de dificuldade dos serviços a serem contratados, cujos currículos serão previamente

submetidos à apreciação da fiscalização destâ Prefeitura, por ocasião da contratâçãoj

30,7-Relação da equipe tecnica que parücipará da execução da obra ou serviços, constantes do projeto de

engenharia, a qual estará a aprovação desta Prefeitura, por ocasião da contratação e sempre que achar

necessário;

30,8- Relação dos equipamentos necessários para a execução das obras ou serviços, de que trata o projeto de

engenhari4 os quais estarâo su.ieitos a vistoria "in loco" pela equipe de Íiscalização da Prefeitura, por ocasiào

da contrataçâo e sempre que achar necessário;

30,9- Declaração da licitante de que, por intermédio de engenheiro civil, devidamente credenciado para esse

fim, vistoriou o local onde será execul.ada a obra ou serviço e que é detentora de todas as informações

necessárias à sua execução;

30.10- Declaração da Iicitante de que a mesma recebeu todos os documentos necessários ao cumprimento do

objeto desta licitação;

30,11- Certidão simplificada expedida pela iunta comercial, atestândo câpital ou contrato social deúdamente

arquivado nesta autarquia, possuindo capital social ou patrimônio liquido correspondente a 10% (clez por

cento] do valor esümado da contratação;

30.12- Declarâção, observadas as penalidades cabíveis, da superveniência de fato impeditivo da habilitação;

30,13-Declaração de que a licitante não possui em seu quadro de pessoal, empregados com menos de 18

(dezoito) anos em trabalho noturno, insalubre ou perigoso, e de 1.6 (dezesseisJ anos em qualquer trabalho, a

não ser como aprendiz, nos termos do inciso V do arl 27 daLei8.666/93.

30,14 - Declaração fornecida pelo Município de Eldorado dos Carajás - PA, que â licitante não se encontra em

débito com a entregâ de serviços e/ou materiais referente a obras/serviços realizados no Município de

Eldorado dos Carajás, ou ainda declaração de que a licitante não tem contrato de obras/serviços úgente com

esta Prefeitura.

30.15- Certidão expedida pela junta comercial de enquadramento como ME ou EPPj

30.16 - Declaração com firma reconhecida do (s) profissional (is) detentor (es] da certidão (oesJ de acervo

técnico (CAT) e do (s) atestado (sJ que aceitâ (mJ participar da presente licitação, na qualidade de responsável

[is) técnico [s).

30,17 - Atestado de Visita Técnica emitida pela Prefeitura Municipal de Eldorado dos Carajás - PA.

30.18 - As empresas licitantes deverão possuir no mínimo um responsável técnico de nÍvel superior na

formação de administração, bem como, os seguintes documentos como prova de regularização profissional, no

que compete o recrutamento e contratação dos pedreiros, auxiliar de pedreiros, diaristas, eletricistas, bem

como todos que farão parte da execução do futuro contrato:

'.: rir! i !;\.:..-.',::-...;: ,.ri.!i ii,',::i:,,i lr.r
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30,18.1 - Certidão de inscrição no Conselho Regional de Administração da sede do licitante e do seu

responsável técnico;

30.74.2 - Certificado de responsabilidade técnica, expedido pelo Conselho Reglonâl de Adminisrração da

licitante, indicando o responsável tecnico legal da empresa;

30,18.3 - Alvará de habilitação expedido pelo Conselho Regional de Administração da sede do Iicitânte;

Justificativa: A exigênciâ constante no item acima e seus subitens, justifica-se em decorrência da

contratãção de pedreiros, auxiliar de pedreiros, diaristas e eletxicistas, por parte da Contratada para

exercer atiüdades junto ao Contratante, a empresa terá que ter varias equipes além das iá constantes

em seu quadro perrnanente, tendo em üsta que a PREFEITURÂ poderá solicitar reformas em varias

escolas ao mesmo tempo.

Por outro lado, em atenção legisleção pertinentes, temos as seguintes diretrizes e recomendações, senão

vejamos;

A Resolução Normativq CFA n" 390, de 30 de setembro de 2070, prescreve:

" ArL 30 Serdo obrigatoriamente registradas nos CRA,S as pessoas Jurídicas (pl) de

direin público e privado que explorem, sob qualquer formo, atividades de

Administrador."

Especilicqmente sobre os serviços terceirizqdos, o CFA, no Acórdão n" 01/97 -
Plenário, acabou por "julgar obrigatório o registro das empr*as prestqdoras de

serviços cerceirizadÉ (limpezo e conservoçdo, seguronça e vigilância, copeírogem e

outros), cuja ecução requer o Íornecimento de mão de obra, nos Conselhos

Regionais de Administrqção, por ficor caracterizadas atívidades típicas do

profissional Administrador, tois como: recrutamento, movimentaçdo e seleçdo,

qdmissã o, treinamento, su pery isdo de recu rsos desenvolvim ento, humanos".

A partir disso, é possível concluir que o Conselho Fderal de AdminisÜação _ CFA se

considera como entidode profissionol competente para exercer o fiscalizaçdo das

empresas que arplorem, sob qualquer formo, a otividode de odministração, o que

conduz ao entendimento de que o inscriçdo dessas empresas nestc Conselho se foz
obrigatoria,

Tal entendimento, decoffe de dísposiçdo legal, em especial o Lei 4.769/65 e o Decreto

n" 61.934/67, que regulam qs atividqdes dos conselhos de administração e defrnem

seus campos de qCuaçõ6, em especíal os administradores.

O Tribunal de Contas dq Unido - TCU, já se maniÍestou sobre a possibilidade legal de

exigir das empresas o regular registro perante o conselho de odministrqção, quqndo

objeto do contraco envolver exploroçõo de seleção de pxsool e controtdçõo de mdo

de obra, senãovejomos:
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"notório que empresqs de conservaçdo e limpeza devem ter lastro na área do

conhecimento sobre Administração, haja vista as qtividades de gerenciqmento e

execução de otividades loborois, o que jusürtco sem moiores problemos tol exigêncio

do registro no CRA". Acórdão n' 2783/2003 (Relator: Ministro Marcos Vinicios

Vilaça. Sessão em 71/11/2003.)

Por sua vez, o Tribunal de Justiça da Bahia, em análise clos autos do, MS 8000776-

9 0.2 0 1 8.8.05. 02 35, assim deci d iu, vejo m os:

(...)

Por outro lado, a necessóriq comprovaçõo de regularidade da empreso junco oo

Conselho Regional de Administração e rozodvel, jó que o objeto da presente licitaçdo

inclui q mdo de obra para operqr os veículos o que justiÍicd a exigência técnica dq

capacidode de administrar estn mão de obro. 0ro, a administração pública municipal

responde subsidiariamente pelos clébitos crabulhistas da empresa licitad(t nos cosos

em que há omissdo nq fiscalização do controto, de m<)neira que a exigência da

capacidade de adminístraçdo dq mão de obra é sQlutar. (. ) (TI BA - Vara Cível, MS

8000776-9 0.2018.8.05.0235, juízo de díreito Emília Gondim Teixeira, Data de

julgamento 09/04/21., Data de Publicaçào 12/0a/2021).

Assim sendo, considerando as normativos legais, bem como, que o objeto a ser contratado inclui além dos

únculados na empr€sa licitante, novas contratações, as regulâmentações legais pertinentes ao tema, faz se

necessário tal exigência contida no item 30.18 e seus subitens do presente edital, com objetivo de resguardar

administração pública de futuros ônus trabalhistas,

OBSERVAçÔES:

1- As declarações exigidas neste edital deverão estar emitidas em papéis timbrados dos órgãos ou

empresas que às expediram;

2- O representante legal que assinar, pela empresa licitante, deverá estar credenciado para esse fim, e ser

comprovado se a CPL vier a exigir;

3- Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deyerão estar, em nome

da licitânte, com número de CNP| e endereço respectivo;

4- Datãdos dos últimos 60 (noventa) dias âté â data de abertura do envelope no 1, quando não üver prazo

estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor;

5- Não se enquadram no prazo de que trata esta condição os documentos cuja validade é indeterminada,

como é o caso dos atestados de capacidade técnica;

6- Os documentos exigidos nesta Licitação, poderão ser apresentados em cópias autenticadas por

cartório ou por algum membro da comissão de licjtação do município de Eldorado dos Carajás.

7 Serão aceitas somente cópias legíveis;

8- Não serão aceitos documentos cuias datas estejam rasuradas;

! rrl'ir'!(: \'i"1-'!'i 'r'
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necessário;

10- Será inabilitada a empresa que deixâr de cumprir quaisquer dos requisitos solicitâdos neste ediral;

DÁ VISÍTA TÉCNICÁ

30 18 A licitânte deverá vistoriar o local onde serão executados os serviços obreto desta concorrência, por
intermédio de Engenheiro ciül do quadro permanente da empresa para inteirar-se das condições e do grau de

dificuldades existentes, em companhia de servidor do Município de Eldorado dos Caraiás

30,19 - 0 horário da visita deverá ser previamente solicitado em forma de requerimento (EMpRESA) ao

Município de Eldorado Dos Carajás através de requerimento no e-mail: eilmariss2 S@hotmail.com até a data

de lI dia que antecedera a licitação.

30,20 - A üsita será realizada no dia somente no dia 12 de dezembro de 2023 dando início as 09 H 00 min
com saída da sede da Prefeitura municiPal de e Eldorado do Carajás de acordo com responsável desta

prefeitura.

30.21- O responsável técnico credenciado pela licitante para efetuar a yistoria, irá apresentar se ao Município

de Eldorado dos caraiás - PA munido da carta de credenciamento da empresa, de acordo com o modelo

con§tante no Anexo do presente edital; iuntamente com a certidão de registro da licitante e do responsável

técnico emiüda pelo CREA.

30 22 - A declaração de üstoria deverá ser elaborada de acordo com o Anexo constante deste Edital e visitada

pelo servidor do Município de Eldorado dos Carajás PA designado para este fim.

30.23 - Fica designâdo âcompanhâr âs empresas durante a vistoria o Senhor Gllmar rose da Silva e Silva,

Engenheiro do, o qual üsitará e emitira o atestado de üsita técnica.

DA GARANTIA DE PROPOSTA

31 - A empresa licitante deverá comprovar o recolhimento da quantia a título de garantia de proposta, no

valor de 1% (um por cento) do valor estimado para a contratâção, com validade de 60 dias superior à validade

da proposta, por meio dâ âpresentação de uma das modalidades a seguir:

a) Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emiüdos sob a forma escritural, mediante registro em

sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus

valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Economia;

b) Seguro-garantia;

c) Fiança bancária emiüda por banco ou instituição financeira devidamente autorizada a operar no paÍs pelo

Banco Central do Brasil.

A garantia de proposta será devolúda aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do

contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitação.

lmplicará execução do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a não

apresentação dos documentos para a contratação.

31.1 Deverá ainda apresentar termo de recebimento de garantia da proposta, emitido pelo departamento

financeiro da prefeitura municipal de Eldorado do Caraiás.
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DÁ PROPOSTA - ENVELOPE N. 2

32. A proposta contida no Envelope ne 2 deverá ser apresentada da seguinte forma:

32.7 - em original, de preferência emitida por computador ou datilografada, em uma única via, redigida com

clareza, sem emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também

rubricadâs todas as suas folhas;

32,2 - fazer mençáo ao número desta concorrência e conter a nome comercial da licitante, o CNP], número(s)

de telefone(s] e e-mail, se houver, e o respectivo endereço com CEP, bem como banco, a agência e os

respectivos códigos e o número da conta para efeito de emissão de nota de empenho e posterior pâgamento;

32.3 - indicação dos preços;

32.4 - indicação dos prazos, da validade da proposta; indicar os prazos conforme cronograma de execuçào.

32,5 - Proposta devera esta acompanhada orçamento sintético, orçamento analítico, cronograma físico-

financeiro, plânilha de custos unjtários, encargos sociais e de mão de obra, BDl. [Ambas as impressa e em

mídia, denEo do envelope).

32,6 - quaisquer outras informações iulgadas necessárias e convenientes pela licitante.

33. As licitantes deverão, para fins de elaboraçáo da proposta, verincar e comparar todos os desenhos

fornecidos para execuçào dos serüços.

33.1 - No caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas Técnicas,

regulamentos ou posturas, caberá à licitante formular imediata comunicação escrita à Comissão de Licitação,

para fins de esclarecimento por parte da Comissão.

34. Em nenhuma hipótese o conteúdo da propostâ poderá ser alterado, seja com relação a prazo de entrega,

prazo de garantia e preço dos serviços, ou de qualquer outra condição que importe modificação dos seus

termos originais, ressalvadas aquelas destinadas a sanar apenas falhas formais, âlterações essas que serâo

analisadas pela Comissão de Licitação.

34.1 - Serão corrigidos automaticamente pela Comissão de Licitação quaisquer erros de soma e/ou

mulüplicação e o preço global das propostas, se faltar, bem como as divergências que porventura ocorrerem

entre o preço unitário e o total do item, quando prevalecerá sempre o primeiro;

342 - a falla de d,atâ, assinatura e/ou rubrica nas declarações elaboradas pela própria licitante ou na proposta

poderá ser suprida pelo rePresentante legal presente à reunião de abertura dos enveiopes Documentação e

Proposta com poderes para esse fim: e

34.3 - a falta do CNPJ e/ou endereço completo poderá também ser preenchida pelos dados constantes dos

documentos apresentados dentro do Envelope n,e 01 - DA DOCUMENTAÇÃ0.

Será exigida da licitante concorrente a apresentação à Administração, também no envelope de Proposta ,

comprovante de prestação de garantia correspondente até 170 (um por cento) do valor global de sua proposta

mediante a opção por uma das seguintes modalidades:

DOS PREçOS

35, A licitante deverá indicar os preços unitário e total por item e subitem, fixos e irreajustáveis e, ainda, o

global da proposta.
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35.1 - Para efeito de elaboração da proposta não poderão ser alterados os quanütativos indicados nas

planilhas de orçamento do Município de Eldorado dos Carajás;

35.2 - caso haia alguma divergência entre os quantitativos indicados na proposta e os indicados nas plenilhas

de orçamento do Município de Eldorado dos Carajás, a Comissão de Licitação reserva-se o direito de corrigir e

refazer os cálculos da proposta;

35,3 - a licitante deverá indicar o percentual do BDI juntamente com sua composição de preço.

35.4 - Para empresas optantes do simples Nacional, deverão apres€ntar o último PGDAS imediatâmente

anterior ao mês da licitação, iuntâmente com o comprovante e extrato de envio para aferição dos cálculos do

BDI,

36. Os quanütaúvos indicados na planilhâ de orçamento sào meramente estimativos, não acarretando ao

Município de Eldorado dos Carajás qualquer obrigação quanto a sua execução ou pagamento.

37. Nos Preços cotâdos deverão estar inclusos os encargos sociais e trabalhistât todos os equipamentos,

instrumentot ferramentas e máquinas necessários ao desenvolümento dos trabalhos, enfim, quaisquer

outras despesas necessárias à realização dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer descontos que venham

a ser concedidos.

37.7 - A cotafio apresentada e levada em consideraçâo para efeito de julgamento será de exclusiva e total

responsabilidade da licitante, não lhe cabendo o direito de pleitear qualquer alteração, seja pâra mais ou para

menos.

38, Só serão aceitas cotações em moeda nacional, ou seia, em Real (R$J, em algarismos arábicos q de

preferência, tâmbém por extenso, prevalecendo este último, em câso de divergência, desprezando-se qualquer

valor além dos centavos.

DOS PRÂZOS

39. Os serviços deverão ser iniciados no prazo máximo de 03 (trêsl dias, contados a partir da Ordem de

Serviço emitida pelo Município de Eldorado dos Caraiás.

39.1 - O prâzo para início dos serviços será de até 03 (três) dias, contados do recebimento da Ordem de

Serviço expedida pelo Município de Eldorado dos Caraiás e o da conclusão, o proposto pela licitante

vencedora, se inferior âo máximo definido no câput desta Condição;

39.2 - qualquer serviço a ser realizado aos sábados, domingos e feriados, deverá ser previamente comunicado

ao Município de Eldorado dos Caraiás;

40. O prazo de gârântia dos serviços não poderá ser inferior à 5 (cinco) anos, contâdo do Termo de

Recebimento Definitivo da reforma e adequação a ser emitido por Comissão designada pela autoridade

competente.

41, A proposta deverá ter a validade mínima de 60 (sessenta) dias, contada da data estabelecida no preâmbulo

destá concorrência para o recebimento dos envelopes Documentação.

42. Caso os prazos estabelecidos nas Condições anteriores não esteiam expressamente indicados na proposta,

os mesmos sêrão considerados como aceitos para efeito de iulgamento.
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43. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade das

Propostâs, ou sej4 60 (sessenta) dias, e caso persista o interesse do Município de Eldorado dos Carajás,

poderá ser solicitada prorrogação geral da validade referidâ a todas as licitantes, por igual prazo, no mÍnimo.

44. Decorridos 60 (sessental dias da datâ prevista para o recebimento e abertura dos envelopes

Documentegão e Proposta, sem a solicitação de prorrogação de prazos ou a convocação para celebração do

contrato, respectivamente, ficam as licitantes liberadas dos compromissos assumidos.

DO TIPO DE LICITAçÃO

45. Trata-se de Concorrência, do tipo menor global, enquadrada na Lei ne 9.666/93.

DÁ DESCLASSTFTCÂçÂO DA§ PROPOSTAS

46 Após a análise das propostas, serão desclassificadas, com base no artigo 48, incisos I e ll da Lei n.s

8,666/93, as propostas que:

46 1 - apresentarem preços excessivos ou manifestamente inexequíveis, assim considerados aqueles que não
venham a ter demonstrada sua üabilidade através de documentação que comprove que os custos dos
insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientcs de produtividade são compatíveis com a

execução do objeto;

46.2 - não atenderem às exigências contidas nesta concorrência,

4T Considerâm-se mânifestamente inexequÍveis es propostas cujos valores sejam inf€riores a 700lo (setenta
por cento) do menor dos seguintes valoresr

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 500Á (cinquenta por cento] do valor orçado pela
Administrâçâo; ou

b) valor orçado pela Administração.

47.L - Das licitantes classificadas na forma das alíneas "a" e "b" cuio valor global da proposta for inferior a

80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem as alíneas acima mencionadas, será exigida, para
assinatura do contrato, prestâção de garantia âdicional, dentre as modalidades previstas no s le do art 56 da
Lei ne 8.666/93, igual a diferença entre o valor resultante do pârágrâfo anterior e o valor da correspondente
proposta.

48 Quândo todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão de
Licitação poderá fixar às licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação

e/ou de outras propostâs, escoimadas das causas referidas nas Condições anteriores.

DO IULGAMENTO DAS PROPOSTAS

49. Após analisar a conformidade das propostas com o estâbelecido nesta concorrência e seus Anexos será

declarada como mâis vântaiose para a Administreção a oferta de menor preço global.

50. A Comissão de Licitação poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao euadro de pessoal do
Município ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar-se na sua decisão.

50.1 - A Comissão de t,icitação efetuârá análise individual dos preços uniúrios cotâdos nas propostas das

licitântes.
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50.1.1 - Caso se verifique na propostâ de menor valor global a ocorrência de Menor preço corn preços

manifestamente superiores aos orçados pelo Município de Eldorado dos Carajás, deverão ser estabelecidas,

por meio de acordo com a licitante ofertánte do menor preço, novas bases condizentes com os custos

envolvidos.

51. Considera-se menor prego globâl o valor total apurado na proposta, ou seja, o somatório de todos itens da

planilha de preços apresentada de pela proponente.

52. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista nesta concorrência, inclusive

Íinanciamentos subsidiados ou a íundo perdido, preço ou vantagem baseados nâs ofertas das demais

licitantes.

53. Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de valor zero,

incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda

que esta concorrênciâ não tenha estabelecido limites mÍnimos, exceto quando se referirem a mâterieis e

instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da

remuneração.

54. À Comissão de Licitação, elém do recebimento e exame das propostas, caberá o iulgamento dâ obediência

às Condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos, e a decisão quanto às dúvidâs ou omissões deste

Edital,

55. Não se admitira proposta que não apresentar todas as composições unitiirias de serviços

DO DESEMPATE

55. No caso de empate entrê duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em ato público, para o qual todas

as licitantes serão convocadas sempre. A convocação acontecera e será selecionada sempre que a qualificação

que houver o benencio da Lei complementar

DO DIREITO DE PETIçÃO

56. Observado o disposto no artigo 109 da Lei n.a 8,666/93, a licitante poderá apresentar recurso ao

Presidente da Comissão de Licitação, no prazo de 05 (cincol dias úteis, a contar da intimação do aro ou

lawatura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante ou do iulgamento das propostas, anulação

ou revogação destâ concorrência.

56.1 - Para efeito do disposto no § 5e do arl 109 da Lei n'8.666/93, ficanr os autos desta concorrência conr

vistâ franqueada aos interessados.

57. Interposto, o recurso será comunicado às demais licjtantes que poderão impugná-lo no prazo de 05 (cinco)

dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recursor a Comissão de Licitâção poderá, no prazo de

05(cinco) dias úteis, reconsiderar a sua decisâo ou fazê-lo subir, deüdamente informado, ao ordenador de

despesas do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás - PA, através da (o) Presidente do PREFEITURÂ MUNICIPAL

DE Eldorado dos Carajás.

58. Quaisquer argumentos ou subsídios concernentes à defesa da licitante que pretender reconsiderâção totâl

ou parcial das decisões da Comissão de Licitação deverão ser apresentados por escrito, exclusivamente,

anexando-se ao recurso próprio.
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58.1 - O recurso interposto deverá ser comunicado à Comissão de Licitação, logo após ter sido protocolizado

no Serviço de Protocolo do Município de Eldorado dos Carajás.

DA AD'uDrCAçÃo

59. O objeto da licitação será adiudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do(a] Pregoeiro[a], caso não

haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos recursos

apresentados.

DA HOMOLOGAçÂO

60, Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente homologará

o procedimento licitatório.

DO TERMO DE ATÁ SRP

61,1. Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de até 05 (CINCo) dias uteis, contados

a partir dâ datâ de sua convocação, para âssinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de validâde encontra-

se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital,

61.2. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assinatura da 
^tade Registro de Preços, a Administração poderá encaminhá-la para assinâtura, mediante correspondência

postal com aviso de recebimento [AR) ou meio eletrônico, para que seia assinada e devolvida no prazo de até

05 (CINCOI dias uteis, a contár da data de seu recebimento.

61.3. A empresa vencedora deverá assinar a ata de registro de preço no prazo máximo de 24 horas a parti do

seu envio podendo a mesma ser assinada digitalmente, o não cumprimento desta clausula a empesa sofrera

sançóes administrativas conforme a lei.

DO TERMO DE CONTRATO

62, Sem preiuÍzo do disposto no Capítulo III a IV da Lei n.e a.666/93, o contrato será formalizado e conterá,

necessariamente, as Condições iá especificadas neste Ato Convocatório.

62.1. Quaisquer condições apresentadas pela licitânte vencedora em sua proposta, se pertinentes, poderão ser

acrescentadas ao contrato â ser assinado.

DÁ ASSINÂTURA DO TERMO DE CONTRÁTO

63 O Município de Eldorado dos Carajás convocará oficialmente a licitante vencedora, durante a validade da

sua proposta para, no prazo máximo de 5 fcincoJ dias úteis, assinar o contrato, sob pena de decair o direito à

contratação, sem prejuízo das sanções previstas no arL 81 da Lei ne 8.666/93.

63.7 O prazo da convocação poderá ser promogado uma vez, por igual período, quando solicitâdo pela

licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo jusüficado e aceito pelo Município de

Eldorado dos Caraiás - PA.

63.2 É facultado ao Município de Etdorado dos Carajás, ah-avés da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE Eldorado

dos Carajás - PA" quando a convocada não assinar o referido documento no prazo e condições estabelecidos,

chamar as licitantes remanescentes, obedecida a ordem de clâssificação, para fazê-lo em igual prazo e nas

mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quanto aos preços atualizados, ou reyogar

esta concorrência, independentemente da cominação prevista no art.81 da Lei ns 8.666/93.
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63.3 - À recusa injustiÍicada da licitante vencedora em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento

equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da

obrjgáção assumida, sujeitando-a às penalidades legalmente estabelecidas.

63,4 O disposto no subitem anterior não se aplica às licitantes convocadas nos termos do art. 64, § 2e da Lei

n.e 8.666, de 21 de junho de 1993, que não aceitarem a contratação, nas mesmas condiçôes propostas pela

adjudicataria, inclusive quanto ao prazo e pÍeço,

DÁ EXECUçÂO DO CONTRATO

64. Será exigida da licitánte vencedora a apresentação à Administrâção, também no prazo máximo de 10 (dez)

dias úteis, contados da data da assinatura do contrato, comprovant€ de prestâção de garantia correspondente

ate 5% (cinco por cento) do vâlor global de sua proposta, com validade para todo o período de execução dos

serviços, mediante a opção por uma das seguintes modalidades:

64.1 - caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;

64.1.L - a garantia €m apreço, quando em dinheiro, deverá ser efetuada em caderneta de poupança em lavor

do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás.

64.2 - seguro-garantia;

64,3 - fiança bancária.

64. No caso de rescisão do contrato, por culpa da licitante vencedora, não será devolvida a garantia,

responsabilizando-se a licitante por perdas e danos causados ao Município de Eldorado dos Carajás, além de

sujeitar-se a outras penalidades previstas na lei.

DÂ VIGÊNCIA

65. A vigência do contrato será de acordo a publicação, tendo início e vencimento em dia de expediente,

devendo-se excluir o púmeiro € incluir o último e sempre obedecendo o termo do convenio.

65,1 A sim sendo podendo ser aditivado por igual período, de acordo ArL 57 d,aLei A666/93.

DOS ENCARGOS DA CONTRÁTANTE E DA LICITANTE VENCEDORA

66. Caberá âo Município de Eldorado dos Caraiás, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE Eldorâdo dos

Caraiás:

66.L - permitir o livre acesso dos empregados da licitante vencedora ao local da prestação dos serúçosi

66.2 - prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo Preposto ou Responsável

Técnico da licitante vencedora;

663.3 - acompanhar e fiscalizar o andamento dos serviços de reforma e adequação, por intermédio de

Comissão para tanto formalmente designada;

66,4 - autorizar quaisquer serviços pertinentes à reforma e adequação, decorrentes de imprevistos durante a

sua execução, mediante orçamento detalhado e previamente submetido e aprovado pelo Município de

Eldorado dos Carajás, desde que comprovada a necessidade deles;

66.5 - rejeitâr qualquer serviço executâdo equivocadamente ou em desacordo com ãs orjentáções passadas

pelo Município de Eldorado dos Carajás ou com as especificaçõcs constantes deste Edital;

66.6 - solicitâr que seja refeito o serviço recusado, de acordo com as especificações constantes deste Edital;

I

RudddRioverm€lhoôo.L Certío krn 1oo, rtuddrà !r CEP:685r4-ooo Eldorado do tdÍdlá!/PA



,\-
Etdôiâilo

do Carqláe
PREFEITURA DE ELDORADO DO CARAJÁS

DEPARTAMENTo DE LrcrrAçÃo cPL
66.7 - atestar as notâs fiscais/faturas correspondentes e fiscalizar o serviço, por interrnédio de servidor do

Município de Eldorado dos Carajás, especialmente designado para esse fim.

66.8 Caberá à licitânte vencedora:

66.9 -ser responsável, em relaçâo aos seus empregados, por todas as despesas decorrentes da execução dos

serviços de reforma e adequação, tâis como:

a) salários;

b) seguros de acidente;

cJ taxas, impostos e contribulções;

d) indenizações;

e) vale-refeição;

0 vales-transportesj e

g) outras que porventura venham a ser criâdes e exigidas pelo Governo;

66.10 -manter os seus empregados suieitos às normas disciplinares do Município de Eldorado dos Carajás,

porém, sem qualquer vínculo empregaício com o órgão;

66.1L -manter, ainda, os seus empregados idenüficados, quando em trabalho, devendo substituir

imediatamente qualquer um deles que seja considerado inconveniente à boa ordem e às normas disciplinares

do Município de Eldorado dos Câraiás;

66,12 -responder pelos danos causados diretamente ao Município de Eldorado dos Carajás ou a terceiros,

decorrentes de sua culpa ou dolo, quando da execução da reforma e adequação, não excluindo ou reduzindo

essa responsabilidade a fiscallzação ou o acompanhamento pela(o) PREFEITURA MUNTCIPAL DE Eldorado

dos Carajás;

66.13 -resPonder, também, por quaisquer danos causados diretamente aos bens de propriedade do Município

de Eldorado dos Carajás, quando esses tenham sido ocasionados por seus empregados durante a execução dos

serviços;

66.74 -arcar com despesa decorrente de qualquer infração, seia qual for, desde que praticada por seus

empregados na execução dos sewiços;

66.L5 -assumir int€ira e total responsabilidade pela execução do proieto, pelâ resistência, estanqueidade e

estabilidade de todas as estruturas da obra a executar;

66.16 - verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serüços:

a)no caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ãinda, transgressões às Normas Técnicas,

regulamentos ou posturas, caberá à licitante formular imediata comunicação escrita ao Município de Eldorado

dos Carajás, de forma a evitár empecilhos âo perfeito desenvolúmento do objeto deste certame.

66,17 -reparar, corrigir, remover, reconstruir ou subsütuir, às suas expensas, no total ou €m parte, os serviços

efetuados referentes à reforma e edequação em que se verificarem ücios, defeitos ou incorreções resultentes

dâ execução ou dos mâteriais utilizâdos, no prazo máximo de 5 (cinco) dias ou no prazo para tanto

estabelecido pela fi scalização;

,r.- . i .'.. ia
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66.18 -proüdenciar, por conta própria, toda a sinalização necessária à execução dos serviços, no senüdo de

evitar qualquer üpo de acidente;

66.19 -fornecer instalações âdequadas para a fiscalizaçâo dos serviços;

66.20 -instalar uma placa de idenüficação da obra com os dados necessários e na forma da legislação

perti nente;

66.21 -remover o entulho e todos os materiais que sobrarem, promovendo a limpezâ do local da obra, durante

todo o pêríodo de execução e, especialmente, ao seu final;

66.22 -pÍeslaÍ a garantia em relação aos serviços, exigida pelo presente Edital, conforme o disposto no § 1e do

art.56 da Lei n'8.666/93;

66.23 -peÍmitir, aos técnicos do Município de Eldorado dos Carajás e àqueles a quem o MunicÍpio

formalmente indicar, acesso às suas instâlaçôes e a todos os locais onde estiverem sendo estocados materiais

relacionados com o obieto;

66,23 -comunicar ao Município de Eltlorado dos Carajás, por escrito, qualquer anormalidade de caráter

urgente e prestar os esclarecimentos que julgar necessárioj

66,24 -responsabilizar-se pela construção, operação, manutenção e segurança do canteiro de obras, vigilância,

organização e manutenção do esquema de prevenção de incêndio, bem como outras construções provisórias

necessárias, conforme preústo nas EspeciRcaçôes Técnicas;

66,25 -responsabilizar-se pelas despesas decorrentes da rejeição de equipamentos, materiais e serviços pelo

Município de Eldorado dos Carajás e pelos atrasos acarretados por esta rejeição;

66.26 -responsabilizar-se por todo transporte necessário à prestação dos serviços contratados, bem como por

ensâios, testes ou provas necessários, inclusive os mal executâdos;

66,27 -proüdenciar, às suas expensas, atestado de similaridade de desempenho dos materiais apresentados,

junto a instituições ou fundações capacitadas para este fim, quando do uso de similar ao descrito nas

Especificações Técnicas, sempre que a fiscalização do Município de Eldorado dos Carajás iulgar necessário;

66.28 -exigir de seus subcontratâdos, se for o caso, cópia da ART dos serviços a serem realizâdos,

âpresentando-a à Unidade de fiscalização do Município de Eldorado dos Caralás, quando solicitado;

66.29 -responsabilizar-se pela perfeitá execução e completo acabamento dos serviços contratados, obrigando-

se a prestar assistência técnica e administrativa necessária para assegurar andamento conveniente dos

trabalhos;

66.30 -submeter à aprovação da Comissão fiscâlizadora do Município de Eldorado dos Carajás, o(s) nome(sJ e

o(s) dado(s) demonsuativo(sl da respectiva capacidade técnica do responsável técnico que, porventura,

venha a subsütuir o originâlmente indicado;

66.31 -submeter à Comissão Íiscalizadora do Município de Eldorado dos Caraiás as amostras de todos os

materiais a serem empregados nos serviços antes da sua execução, quando solicitado;

66.31 -gârantir, pelo prazo mÍnimo de 5 (cinco) anos, todos os serüços executados, contados a parür da data

da emissão do Termo de Recebimento Definitivo, conforme arügo 618 do Código Civil Brasileiro;
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66,32 -durante o período de garantia, a licitante vencedora deverá, sob pena de ser incluída no cadasho de

empresas suspensas de parücipar em licitação realizada pelo Município de Eldorado dos Carajás, atender aos

chamados da [o) PREFEITURA MUNICIPAL DE Eldorado dos Carajás no prazo máximo de 15 (quinze) dias,

contado da comunicação oficial; e

66,33 -manter, durante toda a execução dos serviços em compatibilidade com as obrigações a serem

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas nesta concorrência.

66.34 Caberá, ainda à licitante vencedora, como parte de suas obrigaçôes:

66.35 - efetuar o registro do contrato no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA,

em cump mento ao disposto na Lei no 6.496, de 07.12.77;

66.36 - indenizar ou restaurar os danos câusados às üas ou logradouros públicos;

66.37 - remanejar quaisquer redes ou empecilhos, porventura existentes no local da obra; e

66,38 - cumprir cada uma das normas regulamentadoras sobre Medicina e segurança do Trabalho.

DAS OBRIGAçÔES SOCTATS, COMERCtAt§ E FISCAIS

67. À lidunte vencedora caberá, ainda:

67 1 - assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações sociâis previstos na

legislação social e trabalhistã em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez que os seus

empregados não manterão nenhum vínculo empregatício com o Município de Eldorado dos caraiás;

67.2 - assumir, também, a responsabilidade por todas as proüdências e obrigações estabelecidas na legislação

específica de acidentes do trabalho, quandq em ocorrência da espécie, forem vítimas os scus empregados no

decorrer dos serviços ou em conexâo com eles, ainda que acontecldo em dependência do Município de

Eldorado dos Carajás;

67,3 - assumir todos os encargos de possÍvel demanda kabalhistâ, cível ou penal, relacionados à execução dos

serviços, originariamente ou vinculados por prevenção, conexão ou continência; e

67.4 - assumir, ainda, a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da adjudicação desta

concorrência.

67.5 A inadimplência da licitante, com referência aos encargos estabelecidos na Condição anterior, nâo

transfere a responsabilidade por seu pagamento ao Município de Eldorado dos Caraiás, nem poderá onerar o

obieto desta concorrência, razão pela qual a licitante vencedora renuncia expressamente a qualquer vínculo

de solidariedade, ativa ou passiva, com o Município de Eldorado dos Caraiás

DAS OBR!GÁçõES GERATS

68. Deverá a licitânte vencedora observar, também, o seguinte:

68, L - é expressamente proibida a contratãção de servidor pertencente ao Quadro de Pessoal do Município de

Eldorado dos Carajás durante a vigência do contrato;

68.2 - expressamente proibida a veiculação de publicidade acerca do contrato, salvo se houver prévia

autorização do Município de Eldorado dos Carajás; e

68.3 - A subcontratação dos serviços, total ou parciâl somente será admitida se previamente autorizada pelo

Município de Eldorâdo dos Carajás - PA.
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68,4 - Só será aceita a proposta comercial que estiver assinada pelo sócio proprietário da empresa e pelo

engenheiro ciül responsável.

DA RESPONSABILTDADE TÉCNICA PEUr EXECUçÃO DOS SERVTÇOS

69. Caberá à licitante yencedora proüdenciar, junto ao CREÁ, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica-

ART relâtiva aos serviços obieto dâ presente licitação, de acordo com a legislação vigente,

69,1 0 responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter ünculo formal com a Iicitante

vencedorâ e deverá ser o indicado na fase de hâbiliteção do certame licitâtóúo.

DO ACOMPANHAIUENTO E FISCALIZAçÃO

70. A execução dos serviços será acompanhada e fiscalizada por Comissão designada pelo Município de

Eldorado dos Carajás, permitide e contratação de terceiros para âssistiJa e subsidiá-la de informaçÕes

pertinentes a essa atribuição, devendo:

70.1 - promover as avaliações das etapas executadas, observado o disposto no Cronograma Físico-Financeiro;

e

70,2 - atestar os documentos referentes à conclusão de cada etapa, nos termos contratados, para efeito de

pagamento.

70.2- Além do acompanhamento e da fiscalização dos serviços, a Unidade de Escalização do Município de

Eldorado dos Carajás ou outro servidor devidamente autorizado poderá, ainda, sustar qualquer trabalho que

esteia sendo executado em desacordo com o especiÍicado, sempre que essa medida se tornar necessária.

70 3 A licitantc vencedora deverá indicar preposto, a ser submetido à aprovação do Município de Eldorado

dos caraiás, durante o período de vigência do contrato, para representáJa sempre que for necessário.

70,4. A Iicitante vencedora deverá manter no local da obra, durante a sua execução, 01 (um) engenheiro

inscrito no CREA e aceito pelo Município de Eldorado dos Carajás, que na âusência do responsável técnico, se

não for o próprio, para representá-la sempre que for necessário.

70.5. O representante do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás ânotará em registro próprio todas as ocorrências

relacionadas com a execução dos serviços mencionados, determinando o que for necessário à regularização

das faltas ou defeitos observados.

70.6. As decisôes e proüdências que ultrapassarem a competênciâ do representante do Município de Eldorado

dos Carajás deverão ser solicitádas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas

convenientes.

DO RECEBTMENTO DOS SERVTçOS

71. Após concluída, a reforma será recebida provisoriamente pelo Município de Eldorado dos Carajás,

mediante termo circunstánciado, assinâdo pelo Município de Eldorado dos Carajás e pela licitante vencedora

partes, no prazo de até 10 [dez) dias úteis contados do recebimento da comunicação escrita encaminhada pela

licitante vencedora.

71.1. o recebimento definitivo dos serviços será efetuado por Comissão designada pele âutoridade

competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo máximo de 30
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(trinta) dias úteis, necessário à observação, ou à üstoria que comprove a adequação do objeto aos termos

contratuais, observado o disposto no arL 69 da Lei nq 8.666/93.

71.2. A reformâ somente será considerâda concluída e em condições de ser recebida, após cumpridas todas as

obrigações assumidas pela licitante vencedora e atestada sua conclusão pelo Município de Eldorado dos

Ceraiás.

DA ATESTAçÃO DOS SERVIçOS

72, A atestação das notâs fiscais/faturas referentes às etapas dos serviços caberá ao Setor competente do

MunicÍpio de Eldorado dos Caralás ou a servidor designado para esse fim.

DA DOTAçÂO ORçAMENTÁRIÁ

73. A despesa com a execução dos servigos objeto desta concorrência, mediante a emissão de nota de

empenho, está a cargo da dotação orçamenúria do exercÍcio A despesa para os anos subsequentes, quando for
o caso, será alocada à dotação orçâmentária preústa para atendimento dêssa finalidade, a ser consignada ao

Município de Eldorado dos Carajás na Lei Orçamentária do Município. Fundo Municipal de Educação (FME)

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino da Educação (FUNDEB).

DO PAGAMENTO

74, 0bedecido o Cronograma Físico-Financeiro apresentâdo, a licitânte vencedora solicitará ao Município de

Eldorado dos Carajás â medição dos trabalhos executados. Uma vez medidos os serviços pela fiscalização, a

licitante vencedora apresentará nota fiscal/fatura de serviços para liquidação e pagamento da despesa pelo

MunicíPio de Eldorado dos Carajás, no prazo de 10 fdezJ dias conEdos da apresentâção dos documentos na

Unidâde de fiscalização do Município de Eldorado dos Carajás.

74.1 - Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela Íis calização;

74,2 - as medições serão efetuadas pelâ Rscalização, obedecendo-se o seguintel

74,3 ' quinzenalmente, em cumprimento ao Cronograma FÍsico-Financeiro, quando serão feitas as medições

pelâ Comissão fiscalizadora do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás, considerando-se â fabricação e os serviços

efeüvemente executados e por ela aprovados, tomando por base as especificações e os desenhos do proietoj
74 4- serão emitidos os Boletins de Medição dos Serviçog em duas vias, que deverão ser assinadas com o De

acordo do Responsável Técnico, o qual ficará com uma das vias;

74.5' as medições deverão ser solicitadas pela licitante yencedora até o 3q (terceiro) dia útil do mês

subsequente e a fiscalização terá 02 (doisl dias úteis para executar a medição.

74,6 - A critério da fiscalização e no exclusivo interesse da Administração, as mediçóes poderão ser feitas

considerando-se os materiais e equipamentos forneçidos e depositados no canteiro da reforma. Neste caso, o

valor e ser levado em conta para ef€ito de pagâmento será o custo dos materiais e equipamentos constante

das composições de custos unitários apresentadas pela licitante vencedora:

74.7 - entende-se por custo a cotação de preço apresentada pela licitante vencedora nestâ concorrência

menos o BDI contratual; e
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74,8 - o BDI relativo aos materiais e equipamentos, bem, ainda, a parcela dos serviços relaüvos à mão-de-obra
e respectivo BDI, serão pagos após a efetiva e completa aplicação dos materiais e instalação dos
equipamentos.

74.9 - as notas fiscais/faturas deverão ser emitidas e entregues pela licitante vencedora no Setor Financeiro
do Município de Eldorado dos Carajás, para fins de liquidaçâo e pagamento, âté o dia 30 de cada mês âpós e

medição, de forma a garantir o recolhimento das importâncias retidas relativas à contribuição preüdenciária
no prazo estabelecido na alínea "b", inciso I, artigo 30, da Lei ne g.2LZ/91, e alterações posteriores.

74.10 - No caso de as notâs fiscais/faturas serem emitidas e entxegues no Setor Financeiro do MunicÍpio de
Eldorado dos Carajás em dâta posterior à indicada na Condição acima, será imputado à licitante vencedora o

pagamento dos eventuais encargos moratórios decorrentes.

74 77 - O pagamento dos seMços somente poderá ser efetuado após a apresentação da nota fiscal/fatura
atestada por servidor designado, conforme disposto no arl 67 dâ Lei ns 9.666/93, e verificação da
regularidade da licitante vencedora iunto à Seguridade Social - CND e ao Funrlo de Garantia por Tempo de
Serviço CRF.

7412 O pagamento da Primeira fatura/nota nscal somente poderá ocorrer, se acompanhada dos
comprovantes dos seguintes documentos;

74,13 - Registro da obra no CREA;

74.14 - Matícula da obra no INSS; e

74.15 - Relação dos Empregados - RE.

74.16 o MunicÍpio de Eldorado dos Carajás reserva-se o direiro de recusar o pagamento se, no ato da
âtestação, os serviços executados, os equipamentos ou os materiais fornecidos não estiverem em perfeitas
condições de funcionamento ou dê acordo com as especificações apresentádas e aceitas.

74.77. o Município de Eldorado dos carajás poderá deduzir da impoftância a pagar os valores
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela licitante vencedora nos termos concorrência.
74 18 Nenhum pagamento sêrá efetuado à licitante vencedora enquanto pendente de liquidação qualquer
obrigação financeira e previdenciária sem que isso gere direito â alt€ração de preços, compensação Íinanceira
ou aplicação de penalidade ao Município de Eldorado dos Caraiás.

74.19. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Iicitante vencedora não tenha concorrido de
alguma forma parâ tanto, fica convencionado que o índice de compensação financeira devido pelo Município
de Eldorado dos Caraiás, entre a data acima referida e a correspondente ao eferivo adimplemento da parcela,

será calculada mediante a âplicação da seguinte fórmula;

EM=lxNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data preüsta para o pagamento e â do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

RuddàRioverÍrelhooo-r-CentÍo km 1oo, (.luddÍá 5.r CEp:685r4-ooo - EkJorado do Carajás/pA



.- 'i-
Etdôiâdo

do Garqiáe
PREFEITURA DE ELDORADO DO CARAJÁS

DEPARTAMENTO DE L|C|TAçÃO CPL
1= [TX) l=[6/100) r=0,00016438

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 60Á.

74.20 - A compensação financeira preüsta nesta Condição será incluida na feturâ/nota Íiscal seguinte ao da

ocorrência.

DA ALTERAçÂO DO CONTRÁTO

75, O contrato a ser firmado poderá ser alterado nos casos preüstos no art. 65 d,a Lei 8.666/93, desde que

haiâ interesse da Município do de Eldorado dos Carajás, com a apresentação das devidas iustificativas
adequadas a esta concorrêncie.

75.1. O Município de Eldorado dos Caraiás poderá alterar unilateralmente o contrato nos seguintes casos:

75.2 - quando houver modificação do proieto ou das especificações, para melhor adequâção técnicâ aos seus

objetivos; e

753 - quando necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição
quantitaüva de seu obieto, nos limites preüstos no artigo 65 da Lei de Licitações.

DO AUMENTO OU SUPRE§SÂO DO VALORA SER CONTRATADO

76 No interesse do Município de Eldorado dos Carajás o valor inicial atualizado do contrato poderá ser

aumentado ou §uprimido aÉ o limite de 500/o (cinquenta por cento), conforme disposto no art 65, parágrafos

Le e 2e, da Lei na 8.666 / 93.

76.1 - A licitante vencedora Íica obrigada a âceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos ou

supressões que se fizerem necessáriot até o limite ora previsto, calculado sobre o valor contratado; e

76,2 - nenhum acréscimo poderá exceder o limite estâbelecido nesta Condição; e

76.3 - nenhuma supressão poderá exceder 25% do valor inicial atualizado do contrato, salvo as supressões

resultantes do acordo celebrado entre as part€s,

77 4 Em caso de supressão dos serviçot se a licitante vencedora .já houver adquirido os materiais e posto no

local dos trabalhog estes deverão ser pagos pelo Município de Eldorado dos Caraiás pelos custos de aquisição

regularmente comprovados e monetariamente corrigidos, podendo caber indenizâção por outros danos

eyentualmente decorrentes da supressão, desde que regularmente comprovados,

DAS PENÁLIDADES

78. O atrâso inrustificâdo na êxecução dos serviços ou o descumprimento das obrjgeções estabelecidas no

contrato suieitará a licitante vencedora à multa de 0,370 (zero vÍrgula três por cento) por dia e por ocorrência

sobre o valor totâl do contrato, até o máximo de 10%o (dez por cento), recolhida no prâzo de 15 (quinze) dias,

uma vez comunicado oficialmente.

78.1 Pela inexecução total ou parcial do objeto desta concorrência, o MunicÍpio de Eldorado dos Caraiás

poderá, gârantida a prévia defesa, aplicar à licitznte vencedorâ as seguintes sanções:

78,2- advertência;

!r.l-.i r. :. _ Ír'.rir I ' . i4 l ! i-r.i -: l l'-l:l ir.. .ri,,
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78.3 - multa de 100/o (dez por cento) sobre o valor total contratado, no caso de inexecução do contrato,

recolhida no prazo de 15 (quinze) dias, contados da comunicação oficial;

78.4 - suspensão temporária de pârticipâr em licitâção e impedimento de contratar com o MunicÍpio de

Eldorado dos Caraiás pelo prazo de até 2 (dois) anos;

78.5 - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administraçâo Pública enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria

autoridãde quê aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante ressarcir a Administrâção

pelos prejuÍzos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior.

78.6 Pelos motivos que se seguem, principalmente, a licitante vencedora estará suieita às penalidades tratadas

nâ Condição ânt€rior:

78,7 - pela recusa iniustificada em assinar o contrato;

78.8 - pela não apresentâção da garantia de que trata este Edital;

78.9 - pelo atraso na execução dos serviços, em relação ao prazo proposto e aceito;

78.10 - pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos no Cronograma Físico-Financeiro;

78.11. - pelâ recusa em substituir qualquer material defeituoso empregado na execução dos serviços, que úer
a ser rereitâdo, caracterizada se a substituição não ocorrer no prazo máximo de 5 (cinco) dias, ou no prazo

para tanto estabelecido pela fiscalização, contado da data da reieição; e

78.72 - pela recusa em refazer qualquer serviço que vier a ser reieitado caracterizada se a medida não se

efetivar no prazo máximo de 5 (cinco) dias, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização, contado da

data de rejeição.

78,13 - pelo descumprimento de alguma outra condição estipulada neste Edital e em sua proposta.

78.14 Além das penalidades citadas, â licitante vencedora ficará suieita, ainda, ao cancelamento de sua

inscrição no Cadastro de Fornecedores do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás e, no que couber, às demais

penalidades referidas no Capítulo IV da Lei n.q 8.666/93.

78.15 Comprovado o impedimento ou reconhecida a força maior, devidamente justificado e aceito pelo

Município, em relação a um dos eventos arrolados na Condição 101, a licitante vencedora ficará isenta das

penalidades mencionadas.

78.16 As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar

com a Administração Pública, e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administrâção

Pública poderão ser aplicadas à licitânte vencedora juntamente com as de multa, descontando-a dos

pagamentos a serem efetuados.

DA RESCISÃO

79. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos artigos 77 a 80 da

Lei no 8.666/93.

79.1 - os casos de rescisão contratual serão formalmente moüvados nos autos do processo, assegurado o

contraditório e a ampla defesa.

79.2 A rescisão do contrato poderá ser:

' . . .:,1 r,l:;J., Ln ,: i i_]'i

Rud dd Rio ver rÍelho o or - Centro - krn 1oo. quddÍa 5r CEP:685rr,,ooo-EldorddodoCdÍdjái/PA



concorrêncra.

EtdiiÍàdo
do CaraJâs

PREFEITURA DE ELDoRADo Do cARAJÁs
DEPARTAMENTO DE LtCtTAçÃO Cpr_

79.3 - determinada por ato unilateral e escrito do Município de Eldorado dos Carajás, nos casos enumerados

nos incisos I a Xtl e XVII do art. 78 daLei A.666/93, notiÍicando-se a licitante vencedora com a antecedência

mÍnima de 30 (t ntâ) dias; ou

79.4 - amtgável, por acordo entre as partes reduzida a termo no processo da licitação, desde que haja
conveniência para a Administração; ou

79.5 - iudicial, nos termos da legislação ügente sobre a matéria.

79.6 A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escritâ e fundamentadâ da

autoridade competente.

DA IMPUCNAçÂO DO EDITAL

80. É facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos da presente concorrência, até O5 (cinco)
dias útei§ ante§ da dâta fixada para abertura dos envelopes de habilitação (Documentação), devendo o

Município de Eldorado dos Caraiás, por intermédio da Comissão de Licitação, julgar e responder à impugnação
em até 24 (horas)

80.1. Decairá do direito de impugnar os termos destc Edital perante o Município de Elclorado dos Carajás a

licitânte que não o fizer até o 05 (Quinto) dia útil que enteceder à data marcada pâra recebimento e abêrturâ
dos envelopes Documentação, âpontando as íalhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese em que tal
comunicação não terá efeito de recurso.

80.2 A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta çoncorrência até o

trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

80.3 - A impugnação interposta deverá ser comunicada à Comissão de Licitação, logo após ter sido
protocolizada iunto ao Município de no Eldorado dos Carajás.

80,4 A critério do Município de Eldorado dos Caraiás, esta concorrência poderá;

80.5 - ser anulada, se houver ilegalidade de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e

devidamente fundamentado; ou

80.6 - ser revogad4 a iuízo do Município de Eldorado dos Carajás, se for considerada inoportuna ou
inconveniente ao interesse público, deconente de fato superveniente deüdamente comprovado, pertinente e

suficiente para justificar tal conduta; ou

80.7 - ter sua data de abêrtura dos envelopes Documentâção e Proposta transferidâ, por conveniência
exclusiva da Adm jnistração.

80.8 Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta concorrência:

80 9 - a anulaçâo do procedimento licitatorio por motivo de ilegalidade não gera obrigâção de indenizar,
ressalvado o disposto no parágrafo único do art 59 da Lein3 8.666/93;

80.10 - a nulidade do procedimento licitatório induz à do contrato, ressalvado, ainda, o dispositivo citado na

âlíneâ anterior; e

80,1L -no caso de desfazimento do processo licitâtório, fica assegurado o contraditório e a ampla defesa.

80.12 A critério do MunicÍpio de Eldorado dos Carajás, esta concorrência poderá:

't': 'r'' r 'r 
"i 
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80,13 - ser anulada, se houver ilegalidade de oÍicio ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e

deüdamente fundamentado; ou

80.14 - ser revogada, a iuízo do Município de Eldorado dos Cârajás, se for considerada inoportuna ou

inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e

suÍicientê para jusüficar tal condutâ; ou

80,15 - ter sua data de abertura dos envelopes Documentação e Proposta transferida, por conveniência

exclusiva da Administração.

80.16 Será observado, ainda quanto ao procedimento desta concorrência:

80.16 - a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera obrigação de indenizar,

ressalvado o disposm no parágrafo único do art 59 da Lei n.e 8.666/93;

80.17 - a nulidade do procedimento licitatório induz à do contrato, ressalvado, ainda, o dispositivo citado na

alínea anterior; e

80.18 -no caso de desFazimento do processo licitatório, Íica assegurado o contraditório e a ampla defesa.

DAS CONSTDERAçOES ESPECÍFtCAS

81. As dúúdas e/ou omissôes, porventura existentes nas Especificações constantes dos Anexos deste Edital,

serâo resolvidas pelo setor competrnte do Município de Eldorado dos Carajás.

81.1. Todos os trabalhos deverão ser executâdos por mão-de-obra qualificada, devendo â licitante vencedorâ

estar ciente das normas técnicas da ABNT, correspondentes a Gada seryiços constantes das EspeciÍicaçôes.

81.2 A licitante vencedora ficará obrigada a executar fielmente os serúços programados nas especificaçôes,

não se admitindo modificãções sem a prévia consultâ e concordância do Munlcípio de Eldorado dos Caraiás.

DAS CONSIDERAçÔES FTNAIS

82 A licitante deverá indicar em sua proposta, ou encaminhar até a data de assinatura do contrato, o nome e o

número do telefone do seu preposto, que estará sujeito à aceitação do Município de Eldorado dos Carajás, para

rêprêsentar a licitante vencedora na execução do contrâto.

82.1 Em caso de dúüda, a interessada deverá contatar a Comissão de Licitâção do Município de Eldorado dos

Carajás Rua da Rio vermelho e 01 - Centro - km 100, Quadra 51 CEP: 68524-000 - Eldorado do Carajás/PA,

para obtenção dos esclarecimentos que iulgar necessários

DOS ANEXOS

82.2 São partes integrantes deste Edital os seguintes Anexos:

ANEXO I. PROJETO E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS CRONOGRAMA FISICO FINANCETRO E DEMAIS

D0CUMENTOS, tais modelos de planilhas poderá ser solicitada através do e-mail,

cpleldorâdodocarâiâs@gmail.com para formelização da proposta comercial.

ANEXO II - MINUTA DE ATA SRP.

ANEXO III. MINUTA DE CONTRÁTO,

ANEXO IV. MODELO DE PROCTIRAÇÃO

ANEXO V - DECLARÁÇÃO INDICANDO O RESPONSÁVEL TÉCNICO

ANEXO VI - DECTARAçÃO DE VISITA TÉCNICA

l] ,l -. i.j,]t];.
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ANExo vrr - DEcLeRaçÃo oe nErtRaDA DE EDITAL

ANExo VIII DECLARAÇÃO DE FAToS SUPERVENIENTES

ANExo rx - DECLARAçÃo DE CUMPRIMENTo Do Dlsposro No INCISo xxxÍ Do ART.7e DA

CoNSTITUIÇÂO FEDERAL (Cumprimento da Lei N' 9.854/1999J

ANExo x - DECLARAçÂo DE MIcRo EMPRESA ou EMPRESA DE PEQUENo poRTE

ANExo xt - DECLARÁÇÂo DE PLENos cuMpRrMENTos Dos REQUISIToS DE HABILITAÇÃo

ANEXO xII - DECLARAçÃO DE DISPONIBTLTDADE DE PESSOAL TÉCNICO

ANExo xrr - DECLARAÇÃo DE coMpRrMENTo coM vlNCo puBr,rcoTovan cotutedvtL
ANExo xIV- DECLARAÇÃO DE RESPoNSABILIDADE cOM O MEIo AMBIENTE,

ANExo xv - DECLARAÇÃo DE coMpRrMENTo coM ACoRoÂo s:s7zozr, rcu
ANExo xVI . CARTA DE APRESENTAÇÃO DAS PRoP0STAS DE PREÇos

TX) FORO

DO FORO

119. As questões decorrentes da execução deste lnstrumento, que não possam ser dirimidas

âdministraüvamente, serão processâdas ê julgâdâs na Comarca do Município de Eldorado dos Caraiás, com

exclusão de qualquer outro, por mais priülegrado que seia, salvo nos casos previstos no art, 102, Inciso I,

alÍnea "d" da Constituição Federal.

Eldorado do Caraiás 14 de novembro de 2023.

MARIA NILDA PERTIRA NEVES
Comissâo do Licitaçào
Ftesidcnte th oomissão

. 1.!...,t_1,.:,.,-',ri,,,,::rti :'::.!.:--rr11..,..,1
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MEMORIAL DESCRITIVO

REFoRMA, coNsrRuÇÃo E AMPLtAÇÀo DE pRÉDtos puBLrcos pARÂ ATENDER As NEcEss[r\r'r.s D.\

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃo DE ELDoRADo Do CARAIAS . PA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ELDORADO DO CARAJÁS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANUAMENTO E GESIÃO
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do CaraJáa

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL D E ELDORADO DO CARAJÁS - PANÁ 7 TV C E FI I \ DIi II

oBRA: REFORMÁ" COwSTRUçÂO r aUrlteçÃO OE pRÉptos puBllcos PARA ATENf tili ,\.,
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL on nnucaçÂo DE EI,DoRADo D() CARAIÀ\ . I,A

LOCAL: MUNICíPIO DE ELDORADO OO CNNNJÁS.

ENcn RESPoNSÁvEL: GILMAR losE DA sILVA E stLVA- cREA Is18.142i7e- pA

1. DADOS GERAIS

1.1- Histórico do Município

FONTE:IBGE

7.2 - Localização e Acessibilidade

O Município de Eldorado do Carajás, segundo a regionalização do lustituto Brasilerrrr r i,

Geografia e Estatística (IBGE), considerando os aspectos fisicos clinráticos, pertence .)

Mesorregião do Sudoeste Paraense e à Microrregiáo de Parauapebas.

O município foi desmembrado de Curionópolis, no dia 13/lZ/L991, LEI nq 5.687

O Município limita-se ao norte, com o Município de Marabá; ao sul, conr o Município ire

Xinguara; a leste, com os Municípios de São Geraldo, Piçarra, e, a Oeste com Curionripolis.

Parauapebas e Canãa dos Carajás.

A principal via dc accsso ao Município é a BR-155

Distâ ncia da Capital:632lur

Fontet Atlas, 2000

t IDH (Índice de Desenvolvimento HumanoJ é um índice que serve de conrpàraçiirl cntrr

os países, com objetivo de medir o grau de desenvolvimento econômico e a qualidade tlt.r,r,l,r

oferecida à população. Este Índice é calculado com base em dados econômicos e sociais. O lll I I vir r

de 0 (nenhum desenvolvimento humano) a 1 fdesenvolvimento humano total). Quantr, rl.r,..

próximo de 1, mais desenvolvido é o país. Este índice tâmbém é rrsado 1.ra ra irprr'.r' ,r

desenvolvimento de cidades estados e regiões

2. LOCALTZAçÃO DO PROIETO:

O presente docurnento tem a finalidade de descrever as condições técnicas da elrrhor.rç.r ,

dos projetos para a: REFoRMÀ coNsTRUçÃo E AMPLIAçÂo DE PRÉDIos PUBLICoS PAR.q

r



PREFEITURA MUNICIPAL DE ELDORADO DO CARAJÁS
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ATENDERAS NEcESSIDADES DA SEcRETARTA MUNIcTeAL DE EDUCAçÃo DE ELDonADo D(l

CARAJÁS. PA

3. DESCRTçÃo DO PROIEro:

O conceito de infrâestrutura escolar vai desde itens básicos e locais de convivància. âle

espaço.!- para organizaçâo do funcionarnento da escola e materiais d idático -pedagr'rgicos. Sa(l

eles:

Fornecimento de água, energia elétrica e internet;

. Salas de aulas confortávcis;

. Mobiliários adequados e de boa qualidade;

. Banheiros e cozinha;

. Pátios;

. parques;

. Laboratórios;

. B ib liotecas;

. Quad ras;

. Salas de professores, coordenadores e diletores;

. Secretarias;

. Almoxarifados;

. Manutenção e limpeza dos anrbientesl

. Computadores;

. E demais insumos tecnológicos.

Toda essa estrutura e recursos permitent criaf um anrl)iente;rgr;rcl:ivcl e !-stii,'r. rl

afinal, é na escola que os alunos passam a maior pârte dos seus tlias e durante nruilos.r r).,'
suas vidas.

E um estudo correto do ambiente pode adequar de íorma significâtiva os espilços no ponr., r l.'

vista térmico, acústico e com relação à luminosidade propícia às atividades qrre ser'àt,

desenvolvidas.

I
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Como consequência disso, o rendimento escolâr é direlamente influenciado pela

estrutura que a escola possui, já que os alunos receberão estÍmulos âo acessar espaços bent

planejados, organizados, alegres, prazerosos conservados, confortáveis e higiênicos.

Por outro lado, a falta de conforto, em todos os seus aspectos, reduz o desenrpen h o tlos

âlunos, tanto em termos de aprendizado, como também de saúde. Dessa ntaneira, a estrutur'.i

física da escola é um dos pilares para a melhoria da qualidade do ensino.

4. CONCLUSÂO

Dessa forma temos em vista que a conclusão do objeto, : REFoRMÂ E AMpLtAÇÃo DÊ pnÉDr(,s

puBLICos PARAATENDERAS NEcEsstDADEs DA SECRETARIA DE MUNIctpAL DE EDUCAÇÃo DE ÉLDoRAlo r rl

cARAJÁs - PA, trará melhorias na aplicação do ensino para crianças e jovens nas escol:rs i1,r

município.

( J

CilmarJose da Silva e sil\?

CREA - 1518442579



Eldirtádo
do CaraJár

REFETTURA MUNtctpAL DE ELDoRADo oo cARAJÁs
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTo E GESTÂ,

cNPJ 84, 1 39.633/0001 -75

ESPECIFICAçÕES TÉCNICAS

REFoRMÀ coNsrRuçÃo e auelnçÃo nE pnÉoros pL,Bltcos PARAATENt)r:R

AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNtctpAL ne RoucnçÃo DE ET.DoRAD()

DO CARAJÁS - PA



Elrtotáilo
do Carrlá*

REFEITURA MUNtctpAL DE ELDoRADo oo cannlÁs
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTo E GESIÀ-J

cNPJ 84.'l 39.633/0001 -75

INDICE

1- Obeje1o..,,..,...,..

2- SERVIÇOS P RE LIM I NARES.....

3- MoVIMENTAÇÃo DE TERRAS,,

FUNDAçÃo

4- SUPERESTRUTURA.,...,,

FORMAS

....pag 03

........pag 03

........... pag 03

pag 04

.............pag 05

........pag 05

..pag 05

........pag 06

6-

B-

lÁlE PRÉ-MOLDADA TrPO TRLLIÇADA..........................,........

TMPERM EABr LrZAÇÃO.............................

vEDAÇÕES..........,....

REVESTIMENTO DE PAREDES,.,..,...,

CIIAPTSCO

REBOCO

REVESTIMENTO PORCELANATO EM PAREDES

9- VERGAS........ ''........,.pag 06

.,...,.,.,,,.'...pag 061O- ESQUADRIAS.,

11- PORTAS DE MADEIRA

12- FORRO

13 PISOS E PORCELANATO .,,.

....,,,,.,.,,,.,,pag 07

...............pag 07

............... pagO 7

DEMAO pag 0B

18- EMASSAMENTO INTERNO E EXTERN0..............................,,..,..............pag 08

19- PINTURA...-.... ...........pa9 09

20-LIMPEZA E ENTREGA DA O8RA...,,,,,....,.....................,,,.,.,......... pâg 09

,



ELdoiáito
do CaraJáo

REFEITURA MUNICIPAL DE ELDoRADo oo cnRnIÁS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃ.,

oNPJ 84.139.633 t0001-7 5

Objeto

A especificações tecnica refere-se a obra REFORM.A, CONSTRUÇÀO E AI4pLtAÇÀO Of pneOt, ,,

PUBLICOS PARÁATENDERAS NECESSIDADES DA SECRETARIÂ MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ELDORAI)O DO

CARA,Á5 - PA. Contemplado predios municipais das escolas de ensino medio e fundamental.

obs : toda e qualquer dúüda que ocorrer durante a execução da obra, ou conflitos entre os pr orctos .11

intenções de alterações, deverão ser verificada junto aos autores dos projetos de ârquitetura e

engenharia, - o mestre de obra, empreiteiro, pedreiro ou qualquer outro profissionalque atuar Ila obTa

em qualquer fase que seja deverá obedeccr aos proietos, ao memorial dcscritivo e as informaçõcs

fornecidas pelos autores e quais quer duvidas devem ser consultadas ao orgam fiscaliza<ior..

SERVIÇOS PRELIMINARES

Serão exigidos

. Placa de obra dos responsáveis técnicos fconforme as artsJ

. Documentos exigidos na obra

. Álvara de construção (cópial

. Memoriais descritivos e especificações

Os nlveis e alinhamentos do terreno devem ser verificados conforme o projeto.

A locação da obra deve ser conferida prefere ncia lmente com equipanrenl.os de pret isi-rr,.

verificando-se qualquer possível discordância entre as medidas de projeto e as lot.ais.

A locação da obra será através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas a cn,:la 1,5o

metros, devidamente esquadrejado e nivelado. A obra deverá ser locada seguincio r plarrt.r

de locação do projeto estrutural, tanto em nÍvel como em distâncias.

Quando não for possível utilizar aparelhos de precisã.o fazer a conferência, além do csquaclrl,

com as medidas fbrnecidas em diagonais no projeto arquitetônico,

Conferir o esquadro da obra e todos os níveis e desníveis.

MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS

FUNDAÇÃO

As l'undações serão do tipo profundas, com sapatas níi nlaioria de B0 x B0 I ,.:{.r.,r,(.r,



REFEITURA MUNTCIPAL DE ELDORADO DO CARAJÁS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃ,,

cNPJ 84. 1 39.633/0001 -75
Ekloráito

do CaraJás

particularidades em projeto estrutural ).

E vigas baldrame serão 20cm x 30 cm.

O concreto a ser aplicado foi calculado atendendo à norma NBR 6118 - Proieto e [ixet trç.r ,

de Obras de Concreto Armado - da ÂBNT (Associação Brasilcira dc Normas Tccntcasl ,\:;

resistências características à compressão (fbkJ a serem adotadas serão aquelas constr rrtrs enr

projeto, bem como, os seus recobrimentos.

Forma Maciça para Sapadas e Baldrames.

As formas das fundações serão executadas com tábuas e travadas com sarraÍ'os a carJa 0,5 rl

metros. Deverão obedecer rigorosamente as dimensões do projeto estrufural, verific.rndo í.onr

ri gor o nivelamento e locação

Armaduras Ca-50 para Fundações, Incluindo Arranques.

O aço a ser empregado será CA-50 para as armaduras de tração, nas bitolas estabelecidas

pelo projeto estrutural.

SUPIRESTRUTURA

As vigas e pilares serâo em concreto armado "in loco".

As resistências características à compressão ffckl a screm adotadas scriio aqu,.'l.rj,

constantes em proreto, neste caso com o mínimo de 25 Mpa. As vigas deverão ter unilorrniti.r,l,'

de coloração, homogeneidade de t€xtura e superfície regular. As íormas setão enr cir.rpr rl

madeira compensada resinada, considerando seu reaproveitamento de 2 vezes.

As barras de aço ou as eventuais redes metálicas para armadura de concreto obedecerao i
especificação EB-3 da ABNT, serão ensaiadas de acordo com os métodos MB-4 e MB-5 Ll;r AttNl

As barras e os fios de aço para as armaduras de concreto devem seguir âs disposições dr nolnr r

N BR 7480.

FORMA

As formas serão de madeira sarrada, para melhor acabantento das peças e refolca,i.rs r irr ,

sarrafose escoradas com pontaletes de madeira, devendo obedecer rigorosamente as dirrrensà,.s

do projeto estrutural, verificando com rigor o nivelamento e locação. Não podenr ter r.rrrr rl,

colocação maior que cinco milímetros, Sua estanqueidadc, horizontalidade c vcrticalidadc scr';r,,

verificadas rigorosiamente durante a cxccução c mâis, antcs do lançrmcnto do concrrto

No momento da concretagem, as superficies das fôrmas deverão estar liyrc:; rl,.

incrustâções e outros materiais estranhos e serão convenientemente lubrificadas, de nrrrtlo .t

evitar a aderência ao concreto e a ocorrência de manchas do mesnro As Íôrmas der,:rãr,- s.r'
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retiradas somente quando, o endurecimento do concreto seia tal que garantâ urr.r lr)ti,t

segurança da estrutura e de modo algum antes dos prazos estipulados pela N B-1 da AIi\ I'

Armaduras Ca-50 e CÁ-60 parâ Superestrutura, Incluindo Arranques. O aço u s,:r'

empregado será CA-50 para as armaduras dc traçâo, nas bitolas cstabelccidas pclo pr('icL()

estrutural, As barras da armadura de aço do tipo CA-50 e CÂ60 deverão ser i,l)lif,r,l )\

rigorosamente nas posições indicadas nos desenhos de detalhamento do projeto estrutrlrill, (l'..

modo a garantir a integridade das peças estruturais, Antes dâ colocação, as barras devcrlro ser'

cuidadosamente limpas da camada de ferrugem e de resíduos de qualquer natureza (llrl l)oss,r rl

reduzir ou pre.judicar a aderência do concreto.

Os ferros cujos comprimentos forem superiores a 1 2,00 m e as bitolas forem su1r,.,riorcs .r

10,0 mm poderão ser soldadoscom solda tip<-r topo porcaldeamento coníorme NBR 61 lti r t]541-1.

As demais emendas das barras deverão estar de acordo com a NB-1. Devenr ficar soli,.larrrt,rrt.'

nas posiçõeq por meio de distanciadores ou espaçadores e outras peças de sustentaçàrr clc tr1l. ,

aprovado, durante o lançamento do concreto.. Os cobrimentos mínimos deverão ser obedecidos

rigorosamente.

A concretagem será por lançamento em baldcs, tomando-se cuidado com o adcnr;lnrcntr' .,

cura do concreto. O concreto deverá ser vibrado até que se obtenha a máxirna densidirde pos:;íve I

e que impossibilite â existência de vazios e bolhas de ar. O concreto deverá adlptar'-sc

perfeitamente a superflcie das fôrrnas e aderir às peças incorporadas ao concreto, l)er "'riio sor

tomadas precauções necessáriâs para que não se altere a posição da armadura nas tô rnr;: s 11 : u r'. r

terá um perÍodo mínimo de sete dias.

Durante a cura, o concreto será mantido molhado. As superficies expostas poii(,nr s.,,'

cobertas com serrâgem (cinco cm), lona plástica transparenLe (indicada para Lal lirrr). ,1

desmoldagem das faces laterais ocorrerá em 3 dias, e das inferiores em 14 diás.

.IMPERMEABILTZAÇÃO

As vigas baldrames e paredes em contato direto com o solo serão trâtadas com tinrir

betuminosa,

VEDAçÔES

Deverão ser rigorosamente respeitadas as posições e dimensões das paredes const.ln [es n, )

pro.ieto arquitetônico, lembrando que as cotas Cas espessuras das paredes r-rr) ir'(,.-' ,

arquitetônico consideram-se sem revestimento, ou scia, alóm da c.spessura do '.ri :o :.-'

computada mais uma camada de reboco de 2 cm (dois centimetrosJ em cada [acc.

L
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As paredes serão construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos fitrados, assentarlos cor,

argamassa de cimento, cal e areia média (limpa) no traço L:2:B (cimento, cale areiaJ. A espessur,r

das juntas será de, no máximo, 1Smm (quinze milÍmetrosl, tanto no sentido verticai qu;rrrr,r

horizontal. As fiadas deverão estar perteitâmente travadas, alinhadas, nivcladas c aprtrnrati,u; ,.

quando sobre baldrames, serão começadas depois de decorridas 48 horas da aplicacão do<

impermeabilizantes.

Na união de alvenarias com vigas, lajes e pilares devem ser executados chapisccr, a finr d..

proporcionar maior aderência.

O encunhamento superior deverá ser executado com material expansor na espassltril íle :i

cm (três centírnetrosl. Para a amarração com os pilares, as alvenariâs receberão engâste c ,\\
tubulações elétricas e hidráulicas quando embutidas na alvenaria. dever'ão penriIit Llr,r

recobrimento mínimo de 1smm, sem contar o teboco.

A fixação das portas de madeira será por meio de poliuretano expandido entre o bdterrtÉ .i

a alvenaria.

REVESTIMENTO DE PAREDES

CHAPISCO

Âs paredes serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, servindo d.l

ponte de aderência para o reboco. As paredes receberão internamente reboco com espessur;r r1':

quinze milímetros (15 mm) composto de argamassa de cimento, cal e areia fina peneirad.r rr,,

tlaço Li2:9.

Nas areas de revestimento seram feito emboço após a completa pega das argamassas tl.r

alvenaria, do chapisco e a colocação dos marcos (madeira] ou contrâ marcos (alrrrnírrio) r<

pa redes receberão internamente embogo com espessu ra de yinte m ilíntetros (20 rnnr ) r1)in l\ tsL

de argamassa de cimento, cal e areia fina peneirada no traço 1r2:8, sarrafeados. A supc.rrícii, tl,'

emboço deverá ficar rigorosamente plano e aprumado para receber o revestintentc, (lr

porcelanato.

REBOCO

A cxccução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamcnto do emboço, corn r

superficie limpa e molhada com broxa, Antes de ser iniciado o rcboco, devcr-sc-á velifi:--;rr sc ,r:r

marcos, batentes e peitoris já se encontram perfbitamente colocados.

Os rebocos regularizados e desempenadog à régua e desempenadeira, devc.rào :r:)r'..stnI r,'

aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada tlrralqutr
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ondulação ou desigualdade na superficie. O acabamento final deverá ser execu.la(lo .on)

desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. Quando houver possrhilitlarle

de chuvas, a aplicação do reboco externo não será iniciada ou, caso já o tenha sido, ser.,i

interrompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, os rcbocos.rtr-r'p1)s

executados em uma jornada de trabalho terão as suas superficies molhadas ao térnrino di);

trabalhos

REVESTIMENTO EM PAREDES COM CERAMICA

Nas áreas molhadas ind icadas em proietos serão revestida s de cera mica de pacl rro nrcrl rr,,

com juntas de dilatação minimas indicadas pelo fabricante.

VERGAS

Os vãos de portas terão vergas de concreto armado, cuja dimensão horizontal rrltlapass,:

no minimo em 20 cm (vinte centímetros) para cada lado da dimensão do vão corresprrlilenle t,,r

deverão ser engastadas nos pilares laterais aos vãos quando ocorrerenr.

ESQUADRIAS

As esquadrias obedecerão às quantidades, posições, dimensionamento e funcionarnentos

constantes no proieto arquitetônico. Todas scrão de vidros dc correr, c os ambicntcs tt'ra,_-

fechadura de cilindro, com maçaneta e espelho cromado. Durânte os trabalhos enr obra .r.;

fechaduras deverão estâr totalmente protegidas da sujeira e de choques que a possanl (lanilic.tr.

PORTAS DE MADEIRA

As folhas das portas serão de madeira laminada, com espessurâ de 30 mm. -lod,rs terrrr,

acabamento liso e deverão ser devidâmente especionadâ, quanto ao tamânho e firncion;rlidailt.

Cada porta será equipada com três dobradiças de 3 x 3", de íerro cromado. As esrquaCrr,r'

serão fixadas em marcos de madeira de lei de primeira qualidade, colados com polirrrt,L;rrr,r

expandido.

Obs: As dimensões e formatos deverão ser de conformidade con,t o proieto arquirctolrir(,

pois a porta principal contem medidas fora dos padões normalmente ultilizados

FORRO

Todos os forros serão de réguas dc PVC. Conferir alturas cm proicto arquitctoni.(,

PISOS

Será aplicado um contra piso de cirnento 1:3 , a base deverá estar prepa rada e regrrlerizatlr

com todos os detalhes de embutimentos e fixação de tubos, confornre projetos.

Em todos os ambienteq conforme projeto arquitetônico será executado piso ce r',rnricai; (1,

§'

)
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padrão medio, juntas de dilatação usar a indicada pelo fabricante.

HIDROSSANITARIO

ÁctJA FRIA

O proieto de instalação de água foia foi elaborado scguindo as prescriçôcs da NBR §i,2tr r,r:-:

que estabelecem as exigências mínimas de segurança e economia. Todo o plojcto tor

desenvolvido pâra tubos e conexões de PVC rígido da linha soldável.

Alimentação: Será feita alimentação de água vinda da rede de abastecimento rla irra , ,lrr,.,

alimentará resevatório de água, que distribuirá nos ramais de água dos prédios.

Todas âs colunas d'agua atenderam âs pressões minimâs exigidas,

REDE ESGOTO

O projeto de esgoto sanitiário foi elaborado de maneira a permitir o rápiclo escoalt,:rrto il,,:

despejos e fácil desobstrução das tubulações, não permitir vazantentos, escapamento (ll qases .

formação de depósitos no interior das tubulações. Todos os ramais contem tubos de vtrrtil.çi',
para evitar qualquer tipo de odores dentro da residências.

Os efluentes serão captados por rede de fubulações e encaminhados por gravicl,rrir:, .t:

caixas de inspeção cm alvenaria e concreto, rcvestidas com argamassa dc cimcnto c ar'(.In, q,l .

encaminharão até a fossa séptica.

As tubulações de esgoto deverão ter declividade mínima de 1% (um pôr ce:to) p;r;'r

diâmetros maiores que 100 mm e Zo/o paÍa tubulações de 50 mm e 75 mm. A rede tlo esgr::t,r

sanitário será executada com tubos e conexões de PVC branco e executada conforntc llr(,let,)

executivo de i nstalação sanitária.

Acaixa de gordura será debitoladnl00, corpo de PVC e tampâ deABS,2 entradas,i,'7'.r:r]r

1 entrada de 50mm e uma saída de 100mm, nas dimensôes de 558x300rrrnr, capacrtl,rrl,,rl,-. :v

litros de gordura, da marca tigre ou similar.

Os tutros de ventilação, deverão ser prolongados acima da cobertura, em no n'tíninto :iíl

(trinta) centímetros, permitindo a saída de gases da tubu lação, evitando o acesso dos nrcs n r(,:; (r,l

interior da edificação e principalmente, eütando a ruptura do fecho-hídrico dos descont'ctores

ÁcuRs pl,uvrars

A rede de esgotamento pluvial será composta de elemcntos de chapa dobrada dc r lu n-. rn i.'

0,7mm (calhas e rufos) e tubos de queda em PVC. A ligação entre a calha e a parede dt.v.'r'ír s,,'r

protegida com rufos de alumÍnio.

Toda a platibanda deverá receber pingadeira a Íim de evitar manchas provocaius l''el r
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água escorrendo na parede. As águas pluviais serão captadas através de calhas de alrrrrrínio cl,r

tipo beiral, com caimento mínimo de 0,5oó (meio por cento), conduzidas verticalmentc atr.irvés

de condutores em PVC, ate irem para as canaletas da rua.

INSTALAÇÃO ELÉTRICA

A instalação elétrica deverá ser executada de confbrmidade com o proieto exL.cutivo e r.i

normas técnicas: ABNI' - NBR-5410, Normas EQUA'I'ORIAL e Especiíicações de l.abncántes (te

Materiais Elétricos.

Condutores: Eletrodutos de pvc embutidos Ílexíveis

Os condutores deverão ser identificados por cores em todos os pontos da seguitrr(, tor.n);l

. Fase: preto, branco ou vermelho;

. Neutro: azul-claro;

o Terrar verde ou verde-amarelo;

. Retorno e sinalizagão: outras cores.

Eletrodutos: : Elehodutos de pvc embutidos flexíveis. Arruelas: para eletroduto de [,\.r.

rígido em alumínio fundido, rosca BSP. Caixas de ligâçào e passagem em pVC de 4 x Z par.l

tomadas e interruptores. Espelhos 4 x 2. Disjuntores bipolares, termomagnéticos fixos, c()rr(,nt(.

nominal de .1.0A até 80A - 240V normâ DIN e dis.junror tripolar norma DIN 904, 240V. Quadroi
de distribuição de embutir com capacidade para 40 e 50 dlsjuntores.

FUNDO SELADOR ACRILICO AM BIENTES INTERNOS/EXTERNOS, UMA DEMAO

Aplicação de fundo selador ent paredes antes tlo emassanrento aíinr de urrilirr rri:tr .r

absorção do produto.

RECOMENDAÇÕES Deve-se manter o ambiente bem ventilado durante a aplicaçâo i
secagem da tinta.

EMASSAM ENTO INTERNO E EXTERNO

Execução do emassamento de paredes cxternas com massa acrílica dc mclhor clual cladc

nas áres internas massa corrida pva.

Indicado para nivelar e corrigir imperfeiçôes em qualquer superfície de alvenaria plr.r

posterior aplicação de pintura,

RECOMENDAÇÔES: Deve ser aplicada sobre uma superfície firme, limpa, seca, sênr p(,er ri r,

gordura, sabão ou mofo. Para superffcies excessivamente absorventes, deve-se aplica r rrnr tu ntlir

selador anterior ao emassamento. Llso de mão-de-obra habilitada.

PÍNTI,IRA
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As paredes internas (internas e externas] terão aplicação de pintura com trn'.ii p!,r (1,

marcas de primeira qualidade como Suvini[ ou similares.,

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilicl.rtl.. 
',-

dcverá ser livre de solventes e odor, c scr de primcira linha.

As superficies a pintar sereo cuidadosamente limpas e convenientemente prep.lr:rclas p;r r', r

o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser completâ, toman(l()-*-

precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequenl

inteiramente.

As superffcies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. Recet.priro tlrr.rs

demãoq sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de ohedecido a urr

intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possit:ilitando, assirn, a pet Íi. iL.r

secagem de cada uma delas. Serão adotadas precauçôes especiais e pt'oteções, tais co;rr r t' u si , ,l '

fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em super Íicies rr.r' ,

destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicr:dar rr r'

propor@es recomendadas. As camadas devcrão ser uniformcs, scm escorrimcnto. lriha', r,r

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico A pintura de qualquer parte da ediiicaçào'.'

complementos deverá receber o número de demãos suficientes para que haja o pe,'rcil,)

recobrimento das superficies.

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

Ao térmlno da obra, deverão ser desmontadas e retiradas todâs as instalaçÕes r',rovisót ias.

bem com«l todo o entulho produzido pela obra.

Deve ser procedida lavagem de todos os aparelhos sanitários, assinr cottto das 1r,.'çirr tl.'

acabamento, com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluçôes de ácidos. os nretais

cromados devem ser limpos da mesma maneira e polidos com flanela.

As esquadrias devem ser limpas com detergentes leves e panos ntacios.

Antes da entrega da obra deve ser fcita limpeza geral e tcstc dc todas as instalaÇ(ics.

Cilmar jose da Silvit e silva

CREA - 1518442579
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EldõràUo
do Caraiás

DETALHAMENTO DO B.D.I.

Obt-ôi
REFoR!4À cottsÍRuçÃo E aÍ,rpr.raçÃo DE pRÉotos ntaucc pem

ATE DER AS TIECESSIDÀDE§ DA SECR.ETAnIA DE IIU]IICIPAL DE
EDUcaçÃo DE ELDoR Do Do cARAJÁs - pA

co PosrçÃo DE BDr

DEUOSTRÂTIVÔ DA oo B.D.t
GIS 0.80Í Do culto diÍêto de ob..

R 0,56r Do cu5to direto da obra

DÍ o,!,4x ?É

A€ AdmiÍiitnção entràl 4,mÍ Do custo dircto dã oà,ía

T 6,16X Do c!6to diÍêto dâ obía

I lmpo<os (PlS, Cofin§,155, CPRB) 13,1516 % Do c6to úeto d. obra

Pts 0,65X

3,@X Do ccto dieto da obra

rs9 tmt6

CPRB 4,509í

o,0rí Oo .uito úEto da obrà

Do cBto dirctô dâ oh.a

0,qrx oo cuÍto diíêto da obía

30,00,(

BDr cÀtcutADo DÉ AcoRDo coM as REcoMENDAçôts Do TR|BUNÂI ot coNTAs DA utitÃo
FOtflE:

- À.,órdão a 26212013+

GilmaÍ Jose da Siha e sih"
cREA - t518442579

J

t6

r
Do cuitô dÍeta dà obra

Do custo diÍ€to dà obrâ

B.D.t.



--Etdirráilo
do Cardâs

pREFETTURA MUNtctpAt oE ErgoRADo Do cARAJÁs
SEcRETARtA MUNtctpAt 0E pLANUAMENTo E GEsrÂo

cNPJ 84.r39.633/0@l-75

DEscRrçÃo HORISTAX MENSATISTA

%
HORISTA 96 MEiISATISTA

%

cffirsd..dri *.

cóDGo

E râR@s sooÂrs so3Rt A MÂo Dt oiRA

coM Dr5oflEiÁçÃo s€M DEsoi.EiÂçÃo

GRUPO A

A1

A2

A3

A4

A5

A6

À7

AA

A9

A

0,m%

t,*)í
1,0096

o,zíJ/x

0,6096

2,W
3,00Í

8,0016

0,0096

úr&x

20,@%

t,5ü16

1,m%

o,2ú

0,60%

2,5096

3,00%

8,m96

0,00%

:t6,8016

INSS

sEst

SENAI

INCRA

SEERAT

Salário Educação

Seguro Contra Acidentes dê Trabôlho

FGIS

stcoNcr

Total

0,00%

1,5096

1,0096

o,2w

0,60%

2,W
3,@%

8,009ú

0,00%

16,EOta

20,m%

I,W*

1.U)N

0,20r(

0,6096

2,50X

3,Wi

8,m%

0,0096

30,srÍ

GRUPO 8

B1

82

B3

84

B5

B6

a7

88

B9

810

B

Repouso S€mand Rêmunerado

Feriado§

Aúxílio - Enfer.nidade

13e S.lá.b

Licençâ PateÍnidade

Fahas Justificadas

Dias de Chwas

Aurilio Addente de Írabalho

Férias Gozadas

Sâlário MatÊrÍidâde

Totôl

Não incidê

Nâo incide

0.69%

8.33X

0,06%

0,56%

Não incide

o,w
9,33%

o,o2%

,.9,08,6

18,16%

4,16X

o,93%

11,219ú

0,09%

0,75X

2,47%

12,s5%

o,0396

50,88X

Não irKide

Nâo iÍride

0,69%

8,339(

0,06%

0,56t6

l.lão incide

q(x)9á

o,o2%

19,(Bt6

18,16%

4,1696

0,93%

7r,21%

0,09%

0,75%

2,87%

0,13,6

12,S5%

ír,88t6

GRUPO C

c1

c2

c3

CA

c5

c

Aviso Préüo lndenizado

Aü§o kévio Írâbalhado

Férias lndeniràdâs

Dêpóíto Rêscis8o Sêm Justa Câusã

lndenização Adicional

Tot l

6,ta%

0,15%

1,39%

4,O2%

o,52%

12,26X

8,32%

o,2ú
1,87%

5,41%

o,70%

16,9X

4,12%

o,2ü1í

7,87%

5,41X

o,10%

16,9X

6,18%

o,15%

1,39%

1,O2*

o,s2%

12,26,É

Dl Reincidênciâ de Grupo A sobre Grupo B 8,55% 3,21% 8,72% 7,O2%

GRUPO O

L

coMFoslçÃo ar{AÚÍrÁ oo§ Et{can@s soctAts sEM DEsof,EiÂçÂo



D Total 9,25% 3,7t 6 19,6% 7,57,É

Eldorado do Carajás - PA

on (.a
Técnico

Reirridàtcia de Grupo A sob,re Aüso PrÉyio

02 Trabalhado ê Reinci#ncíâ do FGTS sobrê Aüso
Prévio lndenirado

o,70% o,52% o,74% 0,5596

TOTAL(A+A+C+D) 9l,4rx ,l.alx 123.6* 79.71
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Elditiâdo
do CaraJás

PREFEITURA DE ELDoRADo oo canerÁs
DEPARTAMENTo DE LtctrAçÃo cpL

c USULA SEGUNDA. DA VALIDADE DOS PREçOS

2.2 Durante a ügência da Ata, os preços registrados serão fixos e irreaiustáveis, exceto nas hipóteses

decorrentes e devidamente comprovadas das situações preüstas na alínea "d" do inciso tl do art. 65 da Lei np

8.66611993 ou de redução dos preços praticados no mercado.

2.3 Quando o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo superveniente, o

órgão gerenciador convocârá o (s) licitante (s) para negociarem a redução dos preços aos valores praticados

pelo mercado.

2.4 O (s) licitante (s) vencedor (es) que não aceitar [em] reduzir seus preços aos valores praticados pelo

mercado serão liberados do compromisso essumido, sem aplicação de penalidade.

2.5 A ordem de classificação do licitante vencedor que aceitâr reduzir seus preços aos valores de mercado

observará a classificâÉo original.

2'6 Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrâdos e o (s) licitante (s) vencedor [es)
não puder [emJ cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:

I - Liberar o (s) fornecedor (es) vencedor (es) do certame do compromisso assumido, caso a comunicação

ocorra antes do pedido de fornecimento ou prestação, e scm aplicação da penalidade se confirmada a

veracidade dos motivos e comprovantes apresentados; e

II - Convocar os demais licitantes para assegurar igual oportunidade de negociação.

ITE\I ESPECIFICAÇÕES UND QI,"T.
VALOR UNMÁRIO

RS
VALOR TOTAL

RSI II

ANEXO II MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREçOS DE PREçOS NO CONCORRENCIA/SRP.

Aos dia(sJ do mês de ,de três mil e ünte e dois, o MunicÍpio de Eldorado do Carajás, através

dA FUNDO M U NICIPAL DE EDUCAÇÃO, NOS tETMOS dA LEi A666/93, dECrEtO N S 7.A92, DE 23 DE JANEIRO DE

2013, DECRETO Ns 9.488 DE 30 DE AGOSTO DE 201.8 e das demais normas legais aplicáveis, em face tla

classificação da proposta apresentâda no CONCORRENCIA/SRP para Registro de Preços, Eventual e futura
contrataçâo de empresa por intermédlo do processo licitatórlo na modalldade de concorrência para

registro de preços tem por obietivo a contrataÉo de empresa especializada para realizar a execução

reíorma, construção e ampliaÉo de escolas dentro da aria territorial do MunicÍpio de Eldorado do

Caraiás/PA. tendo sido os referidos preços oferecidos pela empresa(s) cuja(s) propostá[s) foi classificada(sJ

cm primeiro lugar no certame supracitado,

As quantidade são estimadas e não constitui qualquer compromisso futuro para contratação, devendo ser

entregues apenas as quantidades solicitadas pelo Fundo Municipal de Educação de Eldorado do Carajás, de

acordo com a necessidade da mesma, nos locais determinadas nas ordens de compras ou serviços. Empresa:

xxxxxxxxxxxxr«xffixffi; C.N.P,J, n0 XXXXXXXXX)0(XXXX, representada nesre âto pelofa] sr(al.

XXXXXXXXXXXXXXXXXX, C.P.F. ne XXXX)O«XXXX e R.G. ns XXXXXXXXXXXXXXX.

| ,,r .i :.1,.-r,lr.. .:.

Rud da Rio verÍÍelho ô ot - Centío - krn roo, quddÍa 51 (EP:68524-ooo-EldoÍddodoCaÍdjá5/pA
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Etdôiáalo

do GaraJás
PREFEITURA DE ELDoRADo Do cARAJÁs

DEPARTAMENTo DE LrctrAçÃo cpr_
2.7 A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar contratações que deles poderão

adür, facultada a realização de licitação específica ou a contratação direta para o fornecimento pretendido nas

hipóteses prêüstâs na l,ei Federal ne 8.666/93, mediante fundamentaçâo, assegurando-se ao beneficiário do

registro a preferência de serviço em igualdade de condições.

3.1. Os quantitativos referente a adesão à ata de registro de preços não poderá exceder, na totalidade, ao

dobro do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos

participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem.

4.1 Quando, por motivo superveniente, o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado pelo

mercado, o órgão gerenciador deverá:

aJ Convocar o contratado visando à negociação para redução de preços e sua adequação ao praticado pelo

mercado;

b) Frustrada a negociação, Iiberar o contratâdo do compromisso assumido;

c) Convocar os demais classificados para conceder igual oportunidade de negociação.

4.2 Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o classificado, mediante oferta de

iustificativâs comprovadas, não puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:

a) Liberar o contratado do compromisso assumido, sem aplicação de sanção administratiya, desde que as

iusüÍicativas seiam motivâdamente aceitas e o requerimento ocorra antes da emissão de ordem de compras;

b) Convocar os demais contratados para conceder igual oportunidade de negociação.

4.3 Não logrendo êxito nas negociâções, o órgão gerenciador deve proceder à revogação dã Ata de Registro de

Preços e à adoção de medidas cabíveis para obtenção de contratação mais vantajosa.

4.4 Em caso de desequilíbrio da equaçâo econômico financeir4 será adotâdo o critério de revisão, como

forma de restabelecer as condiçôes originalmente pactuadas.

4.5 A reüsão poderá ocorrer a qualquer tempo da ügência da Ata, desde que a parte interessâda comprove a

ocorrência de fato imprêvisível, superveniente à formalização da proposta, que importe, diretamente, êm

majoração de seus encargos.

4.5.1 Em caso de revisão, a alteração do preço aiustado, além de obedecer aos requisitos referidos no item

anterior, deverá ocorrer de forma proporcional à modificação dos encargos, comprovada minuciosâmente por

meio de memória de cálculo a ser apresentada pela parte interessada.

4.5.2 Dentre os fatos enseiadores da revisão, não se incluem aqueles eventos dotados de preüsibilidade, cuio

caráter possibilite à parte interessada a sua aferição ao tempo da formulação/aceitação da proposta, bem

como aqueles decorrentes exclusivâmente dâ variação inflacionária, uma vez que inseridos, estes últimos, na

hipótese de reajustâmento, modalidade que não será admitida neste registro de preços, posto que a sua

vigência nâo supere o prazo de um ano.

4.5.3 Não será concedida a revisão quando:

..! ,t.,t ,..i:r1.,1r.\. 
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a) Ausente a elevaçâo de encargos alegada pela parte interessadâ;

b) O evento imputado como causa de desequilíbrio houver ocorrido antes da formulação da proposta

definitiva ou após a finâlizeção dâ vigência da Atá;

c) Ausente o nexo de causalidade entre o evento ocorrido e a majoração dos encargos atribuídos à parte

interessâdâ;

d) A parte interessada houver incorrido em culpa pela majoração de seus próprios encargos, incluindo-se,

nesse âmbito, a previsibilidade dâ ocorrência do evento.

5.1 A ATA DE REGISTRo DE PREÇos poderá ser cancelada pela Administração:

5.1.1 Automaticâmente:

a] Por decurso de prazo de vigência.

b) Quando nâo restarem outros Iicitântes registrados.

c) Quando caracterizado o interesse público,

6.1 O pagamento dar-se-á em até o 30q (trigésimo) dias após a aquisição ou prestação do (s), serviços

mediante a apresentação da Nota Fiscal devidamente atestada por serüdor responsável.

6.2 O item anterior está condicionado, mediânte â apresentação dâ Nota Fiscâl devidamente atestâda pelo

servidor responsável pelo acompanhamento da prestação do serviço e conferência de quanüdade, descrição,

marca e qualidade dos mesmos.

6.3 Na hipótese de emissão de Nota de Empenho, Ordem de Entrega ou documento equivalente para entrega,

o prâzo estabelecido para pagâmento será contado da entrega.

6.5 Em caso de irregularidadefs] no[s] item(nsJ do(s) objeto(s) dos serviços prestados e/ou na

documentação fiscal, o prazo de pagamento será contado a partir da(s) correspondentes(s] regularização

(ões).

6.6 Se o término do prazo parâ pagamento ocorrer em dia sem expediente no órgão licitante, o pâgâmento

deverá ser efetuado no primeiro dia útil subsequente.

6.7 A prestâção dos serviços deverá iuntar à sue Nota Fiscal, as certidões de regularidade fiscal que lhe foram

exigidas na habilitação para parücipação desta licitação.

6.8 Caso haja aplicação de multa, o valor será descontado de qualquer fatura ou crédito existente no Órgão em

nome do FORNECEDOR REGISTRADO. Caso o mesmo seia superior ao crédito eventualmente existente, a

diferença será cobrada, administrativamente ou judicialmente, se necessário.

7,L O pÍazo de vigência desta Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, podendo, durante esse

período, ser Íirmado contrato/empenho para aquisição dos itêns registrados em âta.

8.1 As despcsas inerentes a esta Ata correrá à conta dâs respectivas dotações orçamentárias dos órgãos e

\ .. ,1 --''..''.1 :,
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entidades da Administração Direta que aderirem à contratação e serão especificadas ao tempo no contrato e

na ordem de emissão de fornecimento. A despesa com a execução dos serviços obreto desta concorrência,

mediante a emissão de notâ de empenho, está a cargo dâ dotâçâo orçamenúria do exercício A despesa para

os anos subsequentes, quando for o caso, será alocada à dotação orçamentária prevista para atendimento

desse finalidade, a ser consignâda eo MunicÍpio de Eldorado dos Carajás na Lei Orçamentária do MunicÍpio.

Fundo Municipal de Educação (FME) Fundode Manutenção e Desenvolümento do Ensino da Educação

IFUNDEB).

9.1 A emissão da ordem de fornecimento constitui o instrumento de formalização do objeto contratado.

9.2 Quando houver necessidade do objeto contratado por âlgum dos órgáos participantes da Atã, o licitânte

classificado em primeiro lugar será convocado para o entregar no prazo de até 02 (dois) dias úteis, após a

Ordem de fornecimento.

9.3 A Administração poderá prorrogar o prazo fixado no item anterior, por igual período, nos termos do art.

64, § 1e, da Lei Federal ne 8.666/93, quando solicitado pelo licitante classificado, durante o seu trânscurso, e

desde que ocorra motivo iustificado, aceito pelo ente promotor do certame.

9,4 Se o licitante classificado em primeiro lugar se recusar a receber a ordem de fornecimento ou se não

dispuser de condigões de atender integralmente à necessidade da Administração, podêrá e ordem de compras

ser expedida para os demais proponentes cadastrados que concordarem em prestar o obiel,o licitado ao preço

e nas mesmas condições do primeiro colocado, observado a ordem de classificação.

10.1 Efetuar a prestação do obieto em perfeitas condições de uso, em estrita observância às especificações do

Termo de Referência e da proposta, acompanhado da respectiva nota fiscalj

10.2 Executar diretamente a prestação do objeto licitado, sem transferência de responsabilidade ou

subcontratação;

10.3 Cumprir o prazo de enúega e responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do obieto licitado de

acordo com os artigos 12, 13, 77 e27 o Côdigo de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990);

10.4 Informar nome, número de telefone e e-mail do responsável, a fim de atender as solicitaçôes do

Município de ELDORÂDO DOS CÁRAJÁS.

10.S Arcar com todos os encargos decorrentes da presente contratação, especielmente os referentes a tâxas,

seguros, encargos sociâis e trabalhistas;

10.6 Prestar todos os esclareÇimentos que forem solicitados pela Administraçâo, durante a execução do

contrato.

10.7 Aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressôes que se fizerem necessários, até

2570 (ünte e cinco por cento) das quantidades âtualizadas no contrato, na forma do art 65, parágrafos 1s e 2s

da Lei n2 8.666/93 e suas alterações posteriores.

10.8 Comprovar a capacidade de exequibilidade da proposta quando assim solicitado pelo órgão contratante,

no tocante ao preço ofertâdo ê as marcas descritas na proposta,

._i. I I -r ! r1i...,. .1.
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11.1 Além das obrigações resultântes da observância d a Lei 8.666/93,do Edital e anexos são obrigaçôes da

CONTRATANTE:

11,1.1 Efetuar o empenho da despesa, garantindo o pagamento das obrigações assumidas;

11.1.2 Efetuar o pagamento de acordo com a prestação dos serüços e condições estabelecidas;

11.1.3. Comunicar a empresa sobre possíveis irregularidades observadas no serviço prestado, para as devidas

readequaçóes;

11.1.4. Acompanhar e fiscalizar a prestação do obieto contratado, bem como atestar na nota fiscal/fatura

efetiva entrega do objeto contratado e o seu aceite;

11.1.5 Rereitar, no todo os serviços prestados em desâcordo com as especificações contidâs no Termo de

Referência e proposta vencedora;

11.1.6 Aplicar à contratâda as sanções administrativas preüstâs nâ legislação vigente.

12.1 Pela inexecução total ou parcial do contrato ou por fraudar a execução deste, a Administração poderá,

desde que garanüda a defesa prévia, aplicar ao CONTRATADO as seguintes sanções:

12,1.1 Advêrtência escrita - comunicação formal quanto à conduta do CONTRATADO sobre o

descumprimento do contrato e outras obrigações assumidas, e a determinâção da adoção das necessárias

medldas de correção;

12.1.2 Multâ, observados os seguintes limites máximos:

a) 0,30/0 (três déclmos por cento) por diâ, até o trigésimo dia de aüaso, sobre o valor dos itens solicltados e

não entregues;

b) 2olo (dois por cento] sobre o valor totâl do contrato, em caso de descumprimento das demais obrigações

contratuais ou norma da legislação pertinente;

c) 2O9lo (vlnte Por cento) sobre o valor dos itens solicitados e não prestadog no caso de atraso superior a 3O

(trinta] dias, ou entregâ do objeto com vÍcios ou defeitos ocultos ou fora das especificaçóes contratadas;

12.1.3 Suspensâo temporária de parücipação em licitação e impedimento de contratar com a Administração

Públicâ Estadual por Prazo não superior a 02 (dois anos) nos termos do inciso III do arL 87, da Lei ne

a.666/93.

12.1.4 DeclaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratár com a Administração Pública, enquanto

perdurarêm os motivos determinantes dâ punição ou até que seia promovida a reâbilitáção do fornecedor

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o CoNTRÂTADO

ressarcir a Administração Pública Estadual pelos prejuízos resultantes de sua ação ou omissão, nos termos do

art. 38, IV, do Decreto ne. 45.902, de 27 de janeiro de 2012-

13.1 0 rgão Gerenciador promoverá o cancelâmento do registro do licjtante vencedor quando couber o

disposto no art. 20 do Decrcto ne 7.892/2073,tendo a seguinte regra:

I - Descumprir as condições da ata de regstro de preços, assegurado o contraditório e a ampla defesaj

'.,.rr. i;.i ,.. :r!:.. r.ri.^..f r,,.ni:it.;r.t.f_1,,.., a_l
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l! - Não reürar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, sem

lusüficativa aceitiável, assegurado o contraditório ê a âmpla defesa;

lll - Não aceitâr reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles praticados no

mercado; ou

IV - Sofrer sanção preüsta nos incisos lll ou IV do caput do art. 87 da Lei ne 8.666, de 1993, assegurado o

contraditório e a ampla defesa

13.2 O Órgão Gerenciador poderá cancelar o registro do preço por fato superveniente ou por motivo de

força maior, que comprovada e .iusüficâdâmente preiudique o cumprimento da ata, por râzão de interesse

público ou a pedido do licitânte.

13.3 O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurâdos o contraditório e a ampla defesa, serâo

formalizados por despacho da autoridade competente do Município de ELDORÁDO DOS CÁRÁIÁS.

13.4 O cancelamento será a pedido, quando a empresa vencedora do certame comprovar:

a) A impossibilidade de cumprir as exigências da Ata de Registro de Preços, por ocorrência de casos íortuitos

ou de força maior.

b) Que o seu preço registrâdo se tornar, comprovadamente, inexequível em função da elevaçâo dos preços de

mercado e/ou dos insumos que compõem o custo do produto ou serüços.

cJ A ocorrência de qualquer das hipóteses contidas no ârt. 78, incisos XIV, XV e XVl, da Lei Federel 8,666/93.

13,5 Por iniciativa do Município de ELDORADO DOS CARAIÁS, quanrlo:

a) 0 (s) fornecedor [es) do certame perder qualquer condição de habilitação ou qualificação técnica exigida no

processo licitatório.

b) 0 (s) fornecedor (es] do certame nâo comparecer ou se recusar a retirar, no prazo estabelecido, os pedidos

decorrentes da Ata de Registro de Preços.

c). Caracterizada qualquer hipótese de inexecução total ou parcial das condições estabelecidas no Ata de

Registro de Preços ou nos pedidos dela decorrentes.

d). Não for assinada, pela empresa destinatária, â Autorização para execução do obieto conforme o prazo

estabelecido;

e) O (s) fornecedor [es) incorrer (em) nas condutas que enseiem rescisão adminisFativa, conforme previsâo

dos incisos de I a XII e XVII do arL 78,daLei n" 8,666/93.

fJ 0s preços registrâdos se apresentarem superiores aos preticados no mercado, e o fornecedor se recusâr â

red uzi-lo;

13.6. Em qualquer das hipóteses acima, concluído o processo, o Município de ELDORÁDO DOS CARÁ,ÁS,

fará o devido apostilamento na Ata de Registro de Preços e informará aos Proponentes a nova ordem de

registro, caso não opte pelo cancelamento total da Ata quando frustradas as negociações com os licitantes

registrados remanescentes.

..,.j :1., ii.j 1. ,. .r,.:,, ,i,i,:r](. .a.,
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14.1 A Ata de Registro de Preços decorrente deste procedimento licitatório poderá ser utilizada por
qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Municipal que não tenha participado do certame
licitatório, desde que devidãmente justificada â vantagem, e mediante anuência do órgão gerenciador.
14.2 O Orgão Não Participante, a que se refere o Decreto no 7.A92/2013 (arL 2e, V), somenre poderá fazer uso
da Ata de Registro de Preços, após anuência do Órgão Gerenciador da Ata. os órgãos e entidâdes que não

Participâram do Registro de Preços, quando deseiarem fazer uso da Ata de Registro de preços, deverão
manifestãr seu interesse junto ao MunicÍpio de ELDoRÁDo Dos cARÁJÁs, por ofício, para que indiquem os
possÍveis fornecedores e respectivos preços registrados.

14.3 o Órgâo Não Participante, a que se refere o Decrero nq 7 -gg?/2073 (art 2e, \rJ, somente poderá fazer
uso da Áta de Registro de Preços, após anuência do órgão cerenciador da Ata.

14.4 caberá ao (§) Iicitante (s) vencedor do certame, beneficiário da Âta de Registro de preços, observadas
as condições nela estâbelecidas, optâr pela aceitâção ou não do objeto decorrente de adesão, desde que não
prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o órgão Gerenciador e

Órgão(s) panicipante(s), (§ 2o do arL 22 do Decreto no 2.g92 /ZOtg').
14'5 As contratações por cada Órgão Não Pârticipante não poderão exceder a 500/o (cinquentâ por centoJ dos

quânütaüvos dos itens do instrumento convocatório e registrados na Ata de Registro de preços para o órgão
Gerenciador e Órgão(s) Participante(s) de acordo com as posteriores alterações do Decreto ne 7.gg2/ZOL},
14.6 O quantitativo decorrente de todas as adesões a esta Ata de Registro de preços não excederá, na

totalidade, ao um mais dois do quantitativo total, para o item registrado, independentemente do número de
Órgãos Não Parücipantes que âderirem, de acordo com as posteriores alterações do Decreto ne 7.gg2/ZO13.
14.7 Após a autorização do Órgão Gerenciador, o Órgão Não Participante deverá eíetiyar a contratação
solicitãda em eté 90 (noventâ) dias, observado o prazo de vigência da Ata. [s 6e d.o arL 22 do Decreto ne

7.892 /20t3),
14.8 compete ao Órgão Não Participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor das

obrigações conFatuâlmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, de eventuais
penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais em relação às suas próprias
contrataçóes, informando as ocorrências ao órgão gerenciador. [§ 7s do arL 22 do Decreto n e 7.Ag2/ZOl3).

15.1 Caberá ao FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAçÂo DE ELDoRADO DO CARAf o Gerenciador, a

consolidação de dados para a realização do procedimento licitâtório e a práüca de todos os âtos de controle e

administração do Sistema de Registro de Preços.

15.2 O órgão Gerenciâdor realizará pesquisa periódica para comprovar a manutenção da vantagem da Ata
de Registro de Prêços, (art 9e, XI, D ecreto ne 7.8q2/20L3).

15.3 Quândo do gerenciamento da Ata de Registro de Preços, será do FUNDo MUNtctpAI DE EDUcAçÃo DE

ELDORADO DO CARATÁS, conforme arL 5e do Dec rcto ne 7.BgZ/2073:

aJ Conduzirá eventuais rencgociâções dos prcços registrados;

'.!,...,jr:.:\!.,!ri:.,i.i.-i.,.tr!.:.tr.rr;r..r \,.,r:...,!.,":.! ,',_tLtr, ir.i
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b) Aplicará, garantida a ampla defesa e o conh.aditório, as penalidades decorrerrtes de infrações no
procedimento licitatório;

15.4 o órgão Gerenciador promoverá as negociâções e todos os procedimentos relativos à revisão e âo

cancelamento dos preços registrados, obedecendo as disposições do Capítulo VIII do Decreto nq 7.A92/2073.

16.1 Constituem parte integrante desta ata, estando a ela vinculados, como se nesta estivessem transcritos, os

seguintes documentos, cuio teor as partes declaram ter pleno conhecimentoi

a) Edital da Concorrência ne

b) Termo de Referência,

c] Proposta de Preços.

17.1 O extrato da presênte Atá de Registro de preço será publicado no Diário OÍicial do Estado, conforme o

18.1Os casos omissos serão resolvidos com observância das disposições constantes da Lei 8.666/93.

18.2 Fica ressaltáda a possibilidade de alteração das condições avençadas em face da superveniência de

normas federais e municipais disciplinâdos a matéria,

18.3 Nenhumas tolerância das partes quanto à falta de cumprimento de quaisquer das cláusulas do aiuste

poderá ser entendida como aceitâção, novaÉo, ou precedente.

18.4 Para firmeza e como prova de haverem âs partes, entre si, aiustâdo e contratado, é lavrado o presente

termo, em 03 [três) vias de igual teor, o qual, depois de lido e achado conforme, é assinado pelas partes

contratântes e pelas testemunhas abaixo,

18.5 Fica eleito o Foro da comarca de ELDORADO DOS CARÁIÁS, como o único capaz de dirimir as dúvidas

oriundâs deste Contrato, câso não selam dirimidas amigavelmente.

(LocÂL), _ de de 

-.FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÂO DE ELDORADO DO CARAIÁS
ÓRCÃo GERENCIADoR

CONTRÁTANTE

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA
CNPJ N'

FORNECEDOR (ES) RECISTRADO [S):
CONTRATADA

Testemunhas:

TESTEMUNHAS:
1 2

CPF neCPF nq:

i,ir{rj,rt.\ ',,r!!r.ti,{ t.\r.rrrrl,i:ir | !,.r{j,|, (.rir.;,.rr(r }1,\,1,-rrlrn.,!:,r
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O Município de Eldorado dos Carajás, atrâvés da Fundo Municipal de Educãção-FME/ Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento da Educação 8ásica - FUNDEB, neste ato denominado C0NTRÁTANTE, localizado na Rua da

Rodoviária e 32 - Centro - km 02, CEP: 68524-000 - Eldorado do Caraiás/PA, representado pelo (a) Sr.[a)

Severiano Sampaio Nascimento Macedo, de outro lado a inscrita no CNPJ [MFl sob o ne

estabelecida na doravante denominada simplesmente CONTRATADA, neste

1 ,,.... :- r '-_:,
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ANEXO III . MINUTA DE CONTRATO
coNcoRRÊNcrA xxxxxxxxx

ato representada por 

- 

de acordo com â representação legal que lhe é outorgada por Gm

entre si iusto e avençado, c celebram o prcsente Contrato, de conformidade com a concorrência ne XXXXXXXX

e a propostâ apresentada pela CONTRATADA, suieitando-se CONTRATANTE e CONTRÂTADA às normas

disciplinares da Lei na 8.666/93 e alterações posteriores, mediante as Cláusulas que se seguem:

CLÁUSULÁ PRIMEIRÂ - do Obietor Eventual e futura contratação de empresa por intermédio do
processo licitatório na modalidade de concorrência para registro de preços tem por obietivo a
contratação de empresa especializada para realizar a execução reforma, construçâo e ampliaçâo de

escolas dentro da aria territorial do Munlclplo de Eldorado do Caralás/PA.

1. Os serviços ora contratados compreendem as especificações, descritas nos Anexos do edital da

concorrência ne XXXXX, partes integrantes deste Contrato.

CúUSULÂ TERGEIRA - Do vALoR

1, O valor total deste Contrato é de R$..-..--..- (.................... . .....................), discriminado de acordo com a

planilha integrante da proposta de preços e o cronograma fÍsico-financeiro âpresentâdos pela CONTRATADA.

CLíUSULA QUARTA - Do PRAzo DE ExEcUçÃo Dos sERvIÇos

1.0s seMços deverão ser executâdos conforme cronograma fÍsico financeiro,

1,1 - 0 prazo para início dos serviços será de até 3 (três) dias, contados do recebimento da Ordem de Serviço

expedida pela CONTRATANTE e o de conclusão, será de acordo com o proposto pela CONTRATADA, se

inferior ao máximo definido no caput desta Cláusula;

2. O prazo de garantia dos serviços deverá scr de 02 anos, contados do Termo de Rccebimento Definitivo a ser

emitido por Comissão designâda pele autoridade competente.

CLÁUSUI.Á QUINTA - Do ÁMPARo LEGAL

1, A lawâtura do presente Contrato decorre da realização da concorrência ns XXXX)O(XXXX.

2.0s serviços foram adiudicados em favor da CONTRATADA, conforme despacho exarado no processo

licitatório concorrência ne XXIXXXXXXXX, tomando como base o disposto no artigo 45, parágrafo lo,inciso I,

da Lei n" 8.666/93.

cúUsUI.Â sExTA - DÁ GARANTIA

1. Será exigida da CONTRÁTADA a apresentação à Administt"ação do CONI'RATANTE, no prazo máximo de 10

(dez) dias úteit contados da data da assinatura deste Contrato, comprovante de prestação de garantia
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correspondente a 570 (Cinco por cento) do valor global de sua proposta vencedora, mediante a opção por uma

das seguintes modalidades:

1,1 - caução em dinheiro ou títulos da díüda pública;

1.1.1 - a garantia em apreço, quando em dinheiro, deverá ser efetuada em caderneta de poupança em favor da

CONTRATANTE;

1.2 - seguro-garantia;

1.3 - fiança bancária.

2, No caso de rescisão deste contrato, por culpa da CoNTRATADA, não será devolvida a garantia,

responsabilizando-se a C0NTRATADA por perdas e danos causados ao C0NTRATANTE, além de sujeitar-se a
outras penalidades previstas na lei.

cúusulA sÉTrMA. DA ExEcuçÃo Do coNTRATo

1. A execução de§te Contrato, bem como, os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas conhatuais e

pelos preceitos de direito público, aplicando-se lhes, supletivamente, os princípios da Teoria Geral dos

contratos e as disposiçôes de direito privado, na forma do artigo 54, da Lei no 9,666/93 combinado com o

inciso XII, do artigo 55, do mesmo diploma legal.

CúUSULA oITAvA . DA VTGÊNCIA E DA VAI.IDÂDE

1A ügência deste Contrato terá início a parür da data de sua assinatura e ügerá em conformidade com o
prazo determinado no cronograma do proieto inicial, tendo início e vencimento em dia de expediente,

devendo-se excluir o primeiro e inclúr o último.

2.4 sim sendo podendo ser adiüvado por igual período, de acordo Arr 57 da Lei 9666/93

CúUSULA NoNA. Dos ENcARGos Do CoNTRÁTANTE

1, Caberá à CONTRATANTE:

1,1 - permitir o livre acesso dos empregados da CONTRATADA ao local da prestação dos serviços de reforma e

adequação;

12 - prestâr as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo preposto ou responsável

tecnico da CONTRATADA;

1.3 - acompanhar e fiscalizar o andamento dos serviços de reforma e adequação, por intermédio da Comissâo

para tanto formalmente designada;

1,4 - autorizar quaisquer serviços perünent€s ao obieto deste contrato, decorrentes de impreüstos durante a

sua execução, mediante orçamento detalhado e previamente submetido e aprovedo pelo Municípjo de

Eldorado dos Caralás, desde que comprovada a necessidade deles;

1,5 - rejeitar qualquer serviço executado equivocadamênte ou em desacordo com as orientaçôes passadas pela

CONTRATANTE ou com as especificações constantes dos Anexos do Edital da concorrência nq )OO(XXXXXXXX.

1.6 - solicitâr que seia refeito o serviço recusado, de acordo com as especificaçôes constantes dos Ânexos do

Edital da concorrência ns XXXXXXX$OüXXX.

1.7 - atestar as nota fiscal/faturas correspondentes e fiscalizar o seryiço, por intermédio de serüdor da

CoNTRATANTE, especiâlmente designado para esse flm.

1',r., !.rr,Jrs]a- :':.1.i,_:!.r'.i,..ii.:
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cúusul.,c oÉcrDtA - Dos ENcARGoS DA coNTRÁTADA

1. Caberá à CONTRÁTADA, além dos encargos preüstos nos Anexos do Edital da concorrência nq XXXXXXXXX.

1.1 - ser responsável, em relação aos seus empregados, por todas as despesas decorrentes da execução dos

serviços objeto deste contrato, tais como:

a) salários;

b) seguros de acidente;

c) taxas, impostos e contribuições;

d) indenizações;

e) vales-refeição;

f) vales-trânsporte;

gJ outras que porventura venham a ser criadas e exigidas pelo Governo;

1.2 - manter os seus empregados suieitos às normas disciplinares da CONTRÁTANTE, porém, sem qualquer

vínculo empregatício com o órgão;

1.3 - manter, ainda, os seus empregados idenüficados, quando em trabalho, devendo substituir imediatamente

qualquer um deles que seia considerâdo inconveniente à boa ordem e às normas disciplinares da

CONTRATANTE;

1.4 - responder pelos danos causados diretamente à Administração da CoNTIIATANTE ou â terceiros,

decorrentes de sua culpa ou dolo, quando da execução da reforma e adequação, não excluindo ou reduzindo

essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pela CONTRATANTE;

1.5 - responder, também, por quâisquer danos causados diretámente aos bens de propriedade da

CONTRATANTE, quando esses tenham sido ocasionados por seus empregados durant€ a execução dos

serviços;

1,6 - arcar com despesa decorrente de qualquer infração, seja qual for, desde que praücada por seus

empregados na execução dos serviços ou no recinto da CONTRATANTE;

1.7 - assumir inteira e total responsabilidade pela execução do proieto, pelâ resistência, estânqueidade e

estabilidade de todas as estruturas da obra a executar;

1.8 - verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviçosl

a) no caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas Técnicas,

regulamentos ou Posturas, caberá à CONTRATADA formular imediata comunicação escrita à CONTRATANTE,

de forma a eútar empecilhos ao perfeito desenvolvimento dos serviços.

1.9 - reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os serviços

efetuados em que se verificarem ücios, defeitos ou incorreções resultântes da execução ou dos mâteriais

utilizados, no prazo máximo de 5 (cincoJ dias ou no prazo para tanto estabelecido pela fis calização;

1.,10 - proüdenciar, por conta própri4 toda a sinalização necessária à execução dos serviços, no sentido de

evitár qualquer tipo de acidentej

1.11 - fornecer instalações adequadas para a fiscalização dos serviços de reforma e adequação;

Ruà dd Rio verÍnelho ô or Centro k Í1 roo, quàdÍà 51 CEP: 68.,24 ooo Eldorado do CdÍdlás/PA
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1.L2 - instalar uma placa de idenüficação da obra com os dados rrecessários e na forma da legislação

pertinente;

1.13 - remover o entulho e todos os materiais que sobrarem, promovendo a limpeza do local da obra, durante

todo o período de execução e, especialmente, ao seu final;

1.14 - prestar a garantia em relâção aos serviços, exigida pelo presente Contrato, conforme o disposto no § 1e

do art 56 da Iei n" A.666/93;

1,15 - permitir, aos técnicos da CONTRATANTE e àqueles por ele formalmente indicâdos, acesso às suas

instalações e a todos os locais onde estiverem sendo estocados materiais relacionados com o obieto;

1.16 - comunicar à Administração da CONTRATANTE, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgente e

prestar os esclârecimentos que julgar necessário;

1.,17 - responsabilizar-se pela construção, operação, manutenção e segurança do canteiro de obras, vigilância,

organização e manutenção do esquema de prevenção de incêndio, bem como outras construções provisórias

necessárias, conforme previsto nas Especi[icações Técnicas constantes do Edital rla concorrência ne

xxxxxxxxxxx.

1.18 - responsabilizar-se pelas despesas decorrentes da rereição de equipamentos, materiais e serviços pela

CONTRATANTE e pelos atrasos acarretados por esta rejeição;

1.19 - responsabilizar-se por todo transporte necessário à prestação dos serviços contratados, bem como por

ensaios, testes ou provas necessários, inclusive os mal executadosj

1.20 - proüdenciar, às suas expensas, atestado de similaridade de desempenho dos materiais apresentados,

junto a instituições ou fundações capacitadas para este fim, quando do uso de similar ao descrito nas

Especificações Técnicas constantes do Edital da concorrência ns XXXXXXXXXXX, sempre que a fiscalização da

CONTRÁTANTE iulgar necessári o;

1,21 - exigir de seus subcontratados, se for o caso, cópia da ART dos serviços a serem realizados,

apresentando a à Unidade de fiscalizaçâo da CONTRÁTANTE, quando solicitado;

1.22 - responsabilizar-se pela perfeita execução e completo acabamento dos serviços contratâdos, obrigando-

§e a prestar assistência técnica e administrativa necessária para assegurar andamento conveniente dos

trabalhos;

1.23 - submeter à aprovação da comissão fiscalizadora da GONTRATANTE, o[s) nome(s) e o(s] dado(s)

demonstrativo(s) da respectiva capacidade técnica do responsável técnico que, porventura, venha a substituir

o origrnâlmente indicado;

1.24 - garantir, pelo prazo mínimo de 2 (dois) anos, todos os serviços executados, contados a partir da data da

emissão do Termo de Recebimento Definitivo, conforme artigo 618 do Código Civil Brasileiro;

1.25 - durante o período de garantia de que tratam os itens 1.24 e desta Cláusula, a CONTRATADA deverá, sob

pena de ser incluÍda no cadastro de empresas suspensas de participar em licitação realizada pelo

CONTRATANTE, atender aos chamados dâ CONTRATANTE no prazo máximo de 15 (quinze) dias, contado da

comunicação oficial; e

PREFEITURA DE ELDORADO DO CARAJÁS
DEPARTAMENTO DE LtCITAçÃO Cpr_
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1.26 - manter, durante toda a execução dos seruiços de reforma e adequação, em compatibilidade com as

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificagão exigidas na concorrência no

xxxxxxxxxx.

2. Caberá, ainda, à C0NTRATADA, como parte de suas obrigações:

2.1 - efetuar o registro deste Contrato no Conselho Regional de Engenharia, Arquiteturâ e Agronomia - CREA;

2,2 - indenizar ou restaurar os danos causados às vias ou logradouros públicos;

2,3 - remanejar quaisquer redes ou empecilhos, porventura existentes no local da obra; e

2,4 - cumprir cada uma das normas regulamentadoras sobre Medicina e Segurança do Trabalho.

cúusulÂ DÉcrMA pRtMETRA - DAs oBRtcAÇôEs soclAls, coMERctÁts E FlscAts

r. À CONTRÂTADA caberá, ainda:

1.1 ' assumir a responsabilidade por todos os encargos pr€üdenciários e obrigações sociais preüstos na

legislagão social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez que os seus

empregados não manterão nenhum vínculo empregatício com a CONTRATANTE;

1,2 - assumir, também, a responsabilidade por todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação

específica de acidentes do trabalho, quando, em ocorrênciâ da espéciê, forem vÍtimâs os seus empregados no

decorrer do fornecimento e do desempenho dos serviços ou em conexão com eles, ainda que acontecido em

dependência da CONTRA'I ANTE;

1.3 - assumir todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou penal, relacionados à execução dos

seryiços, originariamente ou vinculada por prevenção, conexão ou continência; e

1.4'assumir, ainda, a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da execução deste

Contrato.

2, A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos estabelecidos na Condigão anterior, não

transfere a responsabilidade por seu pagamento à Administração da CONTRATANTE, nem poderá onerar o

objeto deste Contrato, razão pela qual CONTRATADA renuncia expressamente a qualquer vínculo de

solidâriedâde, ativa ou passiva, com â CONTRATANTE.

CúUSULÁ DÉCIMA SEGUNDA . DAs oBRtGAçÕEs GERAIS

L. Deverá a CONTRATADA observar, também, o seguinte:

1.1 - é expresmmente proibida a contratação de servidor pertencente ao Quadro de Pessoal do

C0NTRATANTE durante a vigência deste contrato;

1.2 - é expressamente projbida, também, â veiculação de publicidade acerca deste Contrâto, salvo se houver

prévia autorização da Administração da C0NTRATANTE; e

1,3 - A subcontratação dos serviços, totâl ou parcial somente será admitida se previamente autorizada pelo

MunicÍpio de Eldorado dos Carajás - PA.

CúUSULA DÉcIMA TERcEIRÁ - DA REsPoNsABILIDADE TÉcNIcA PELII ExEcUçÃo Dos sERvIços

1. Caberá à CONTRATADA proüdenciar, junto ao CREA, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica-ART

relaüva aos serviços obieto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente.

.r,:.. - r, .|1. - "-1 í \ ir'jjr1.-: r';--lr'i... '.,
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2. O responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter ünculo formal com a CONTRATADA

e deverá ser o indicado na fase de habilitação do certame licitatório da concorrência nq XXXXX)O(X.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA . DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAçÃO

1. Durante o período de vigência deste Contrato, a execução dos serviços de reforma e adequação serão

acompanhados e fiscalizados por Comissão da CONTRATANTE, pâra tanto instituída, permitida a contratâção

de t€rceiros para assisti-la e subsidiá-la de informações pertinentes a essa atribuição, devendo:

1.l-promover âs avaliações das etapas executadas, observando o disposto no Cronograma Físico-Financeiro; e

1,2 - atestâr os documentos referentes à conclusão de cada etâpa nos termos deste Contrato, para efeito de

pagamento.

2. Além do acompanhamento e da fiscalização dos serviços, o Titular da CoNTRÂTANTE ou outro serúdor

devidamente autorizado poderá, ainda, sustar qualquer trabalho que esteia sendo executado em desacordo

com o especificado, sêmpre que essa medida se tornar necessária.

3. A CONTRATADA deverá indicar preposto, a ser submetido à aprovação da Administraçâo da

CONTRATANTE, durante o período de vigência deste Contrato, para represenú-la sempre que for necessário.

4. A CONTRATADA d€verá manter no local da obra, durante a sua execução, 01 [um) engenheiro inscrito no

CREA e aceito pela Administração da CONTRATANTE, que na ausência do responsável técnico, se não for o

próprio, para representá-la sempre que for necessário,

5, O representante da CONTRATANTE anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a

execução dos servigos mencionados, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos

ôbservados.

6, As decisões e proüdências que ultrapassarem a competência do representânte da CONTRATANTE deverão

ser solicitâdãs a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

cúUsULÂ DÉCIMA QUTNTA - Do REGEBIMENTo DA oBRA

1. Após concluídq o objeto deste contrato será recebido provisoriamente pela Administração do

CONTRATANTE, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo de até 10 (dez) dias úteis

contados do recebimento da comunicação escrita encaminhada pela CONTRATADA à CONTRATANTE.

2. O recebimento definitivo do obieto deste contrato será efetuado por Comissão designada pela autoridade

competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo máximo de 30

(trinta) dias úteis, necessário à observação, ou à vistoúa que comprove a adequação do objeto aos termos

contrâtuais, observado o disposm no arL 69 da Lei ns 8.666/93.

3, 0s serviços somente serão considerado concluídos e em condições de ser recebidos, após cumpridâs todas

as obrigâções essumidas pela CONTRATADA e atestada sua conclusão pela CONTRATANTE.

GúUSULA DÉGIMA sÉxTA . DA ATESTAçÃo Dos sERvIços

1. A atestação das notas fiscais/faturas referente às etâpâs dos serviços executados objeto deste Contrato

caberá ao CONTRATANTE ou a servidor designado para esse fim.

cúUsUtA DÉCIMA sÉTIMA - DA DESPESA
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1. A despesa com a execução dos serviços obieto desta concorrência, mediante a emissão de nota de empenho,

está a cargo da dotação orçamentária do exercício, A despesa para os anos subsequentes, quando for o caso,

será alocada à dotáção orçamentáriâ preüsta para atendimento dessa finalidade, a ser consignada ao

Município de Eldorado dos Caraiás na Lei 0rçamentária do Município. A despesa com a execução dos serviços

objeto desta concorrência, mediante a emissão de nota de empenho, está a cargo da dotação orçâmentária do

exercício a despesa para os anos subsequentes, quando for o caso, será alocada à dotação orçamentária

prevista para atendimento dessa finalidade, a ser consignada ao MunicÍpio de Eldorado dos Carajás na Lei

Orçamentária do Município. Fundo Municipal de Educação (FME), Fundo de Manutenção e Desenvolvimento

do Ensino da Educação (FUNDEB).

CúUSULA DÉCIMA oITAvA . Do PAGAMENTo

1. obedecido o Cronograma Físico-Financeiro apresentado, a CONTRÁTADA solicitará à CoNTRATANTE a

medição dos trâbalhos executados. Uma vez medidos os serüços pela fiscalização, a CONTRA'IADA

apresentará nota Íiscal/fatura de serviços para liquidação e pagamento da despesa pelo CONTRATANTE,

mediante ordem bancária creditada em conta corrente ou cheque nominal ao credor no prazo de 10 (dez) dias

contados dâ âpresêntação dos documentos na CONTRATANTE.

1,1 - Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela flscalização;

1.2 - as medições serão efetuadas pela fiscalização, obedecendo-se o seguintei

1.2.1 - quinzenalmente, em cumprimento ao Cronograma Físico-Financeiro, quando serão feitas as medições

pela Comissão fiscalizadora da CONTRATANTE, considerando se os serviços efetivamente executados e por

elâ âprovados, tomando por base as especificações e os desenhos do projeto;

7.2,2 - seráo emitidos os Boletins de Medição dos Serviços, em duas üas, que deverão ser assinadas com o De

acordo do Responsável Técnico, o qual ficará com uma das vias;

1,2.3 - as medições deverão ser solicitadas pela CONTRATADA até o 3q (terceiro) dia útil do mês subsequente

e a fiscalização terá 02 [doisJ dias úteis para executar a medição.

1.3 - A critério da fiscalização e no exclusivo interesse da CONTRATANTE, as medições poderão ser feitas

considerando-se os materiais e equipamentos fomecidos e depositâdos no canteiro da obra. Neste caso, o

valor a ser levado em conta parâ efeito de pagâmento será o custo dos materiais e equipâmentos constante

das composições de custos unitários apresentadas pela CONTRATADA:

1.3.1- entende-se por custo a cotação de preço apresentada pela CONTRATADA na concorrência ne XXXXX)o(X,

menos o BDI contratual;

1,.3.2- o BDt relativo aos materiais e equipamentos, bem, ainda, a parcela dos serviços relativos à mão-de-obra

e respectivo BDI, serão pagos após a efetiva e completa aplicâção dos mâteriais e instalação dos

equipamentos.

1,4 - as notas fiscais/faturas deverão ser emitidas e entregues pelâ CONl'RATADA à CONTRA'rANTE, para fins

de liquidação e pagamento, de forma a garantir o recolhimento dâs importâncias retidas relativas à

contribuição previdenciária no prazo estabelecido na alínea "b", inciso I, artigo 30, da Lei na 8.212/91.
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1.4.1. - No caso de as notas fiscais/faturas serem emitidas e entregqes à CONTRATANTE em data posterior à

indicada no item anterior será imputado à CONTRATADA o pagamento dos eventuais encargos moratórios
decorrentes.

1.5 - O pagamento mensal dos serviços somente poderá ser efetuado após a apresentáção da nota fiscai/fatura
atestada por servidor designado, conforme disposto no arL 67 da Lei ne 9.666/93, e verificação da

regularidade da CONTRÁTADA iunto à Seguridade Social - CND e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -

CRF.

2. 0 pagamento da primeira fatura/nota fiscal somente poderá ocorrer, se acompanhada dos comprovantes

dos seguintes documentos:

2.1- Registro dâ obra no CREA;

2.2 - Matríçula da obra no INSS; e

2.3 - Relação dos Empregados - RE.

3 A CONTRÁTANTE reserva-se o direi[o de recusar o pagamento se, no ato da atestação, os serviços

executados, os equipamentos ou os materiais fornecidos não estiverem em perfeitas condições de

funcionamento ou de acordo com as especificações apresentadas e aceitas.

4. A CONTRÂTANTE poderá deduzir da importância a pagar os valores correspondentes a multas ou

indenizações devidas pela CONTRATADA nos termos deste Contrato.

5 Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação

financeira e preüdenciári4 sem que isso Bere direito a alteração de preços, compensaÇão financeira ou

âplicação de penalidade à CONTRATANTE.

6 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de alguma

forma para tanto, fica convencionado que o indice de compensação financeira devida pela CONTRATANI'E,

entr€ a data acima referida e a correspondente ao eíetivo adimplemento da parcela, será calculada mediante a

aplicação da seguinte fórmula:

EM=lxNxVP

Onde:

EM = Encargos morâtóriosj

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = taxa de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

r = (Tx/100) t=(6/100') r=0,00016438

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 6%o

6.1 - A compensação finâncejra prevista nesta Cláusula será incluída na fatura/notz fiscal seguinte ao da

ocorrencta.

cúusulA DÉcrMA NoNA - DAALTERAçÃo Do coNTRATo

.... ,,I.r ...-rI!t..
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1.. 0 presente Contrato poderá ser alterado, nos casos preüstos no artigo 65 da Lei ne 8.666/93, desde que

haja interesse da Administração da CONTRATANTE, com a apresentação das devidas justificativas, adequadas

a este Contrato.

2. A CONTRATANTE poderá alterar unilateralmente este conEato nos seguintes casos:

2.1 - quando houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos seus

objetivos; e

2,2 - q\ando necessária a modincação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição

quantitativa de seu objeto, nos limites previstos no artigo 65 da Lei de Licitaçôes.

cLíUSULA vIGÉsIMA - Do AUMENTo oU sUPREssÀo Dos sERvIços

1. No interesse da Administrâção da CoNTRATANTE, o valor inicial atualizado deste Contrato poderá ser

aumentado ou suprimido até o Iimite de 25o/o (vinte e cinco por cento), conforme disposto no artigo 65,

parágrafos Lp e 2p, da Lei np 8.666/93.

1.1 - A CONTRÁTADA fica obrigada a aceitâr nas mesmas condições licitadas os acréscimos ou supressôes que

se fizerem necessários, até o limite orâ preüsto, calculado sobre o valor contratadoj e

1..2 - nenhum acréscimo poderá exceder o limite estabelecido nesta cláusula; e

1.3 - nenhuma supressão poderá exceder 25o/o do valor inicial atualizado do contrato, salvo as supressôes

resultântes do âcordo celebrado entre es pârtes.

2, Em caso de supressão dos serviços, se a C0NTRATADA já houver adquirido os materiais e posto no local dos

trabalhos, estes deverão ser pagos pela CONTRATANTE pclos custos de aqqisição regularmente comprovados

e monetariamente corrigidos, podendo caber indenização por outros danos eventualmente decorrentes da

supressão, desde que regularmente comprovados.

cúUSULA vIGÉsIMA PRIM EIRA - DAs PENALIDADEs

1. 0 atraso injustificado na execução dos serviços ou o descumprimento das obrigações estabelecidas neste

Contrato suieitará a CONTRATADA à multa de 0,3o/o (zero vírgula três por centoJ por dia e por ocorrência

sobre o valor total dêste Côntrâto, até o máximo de L1o/o (dez por cento), recolhida no prâzo de 15 (quinze)

dias, uma vez comunicada oficialmente.

2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste Contrâto, a CONTRATANTE poderá, garanüda a prévia

defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

2,1- advertência;

2.2 - mulla de 70o/o (dez por cento) sobre o valor total contratado, no caso de inexecução deste Contrâto,

recolhida no prazo de 15 (quinze) dias, contados da comunicação oficial;

2.3 - suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Administrâção da

CONTRÁTANTE, pelo prazo de até 2 [doisJ anos;

2.4 - declaragáo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem

os motivos determinântes da punição ou âté que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade

que aplicou a penâlidâde, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir â Administração pelos

preiuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior.

ii i. ,rt.\ ,i..1rr,1 . ,,\,, r,,,.r.:.;,1.,:,t.;-1t..,i,
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3 Pelos motivos que se seguem, principalmente, a C0NTRATADA estará sujeita às penalidades katadas no

item anterior:

3.1 - pela não apresentação da apólice de seguro contra riscos de engenharia, conforme disposto na Cláusula

Sexta;

3.2 - pelo atrâso na execução da obra, em relação ao prazo proposto e aceito;

3.3 - pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos no Cronograma Físico-Financeiro;

3.4 - pela recusa em substituir qualquer material defeituoso empregado na execução da obra, que vier a ser

reieitado, caracteúzada se a subsütuiçâo não ocorrer no prâzo máximo de 5 (cinco) dias, ou no prazo parâ

tanto estabelecido pela fiscalização, contado da data da rejeigão; e

3.5 - pela recusa em refazer qualquer serúço que vier a ser reieitado caracterizada se a medida não se efetivar
no prazo máximo de 5 (cinco) dias, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização, contado da data de

reieição.

3.6 - pelo descumprimento de alguma das Cláusulas e dos prazos estipulados neste Contrato e em sua

proposta.

4. Além das penalidades citadas, a CONTRATADA ficará suieita, ainda, ao cancelamento de sua inscriçâo no
Cadastro de Fornecedores da CONTfu{TANTE e, no que couber, às demais penalidades referidas no Capítulo IV

da Lei n.q 8.666/93.

5. Comprovado o impedimento ou reconhecida a [orça maior, devidamente iustiíicados e aceitos pela

Administração da CONTRÂTANTE, em relação a um dos êventos ârrolados no item 3 desta Cláusula, a

CONTRATADA ficará isentâ das penalidades mencionadâs.

6 As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar
com a Administração da CONTRATANTE, e declaração de inidoneidade pare licitar ou contretar com a

Administração Pública poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a

dos pagamentos a serem efetuados.

cúUsUIÁ VIGÉSIMA SEGUNDA - DA REsctsÃo

1 A inexecução total ou parcial deste Contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos artigos 77 a B0 da

Lei ne 8.666/93.

1,1- Os casos de rescisão conüatual deverão ser formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o

contraditório e a ampla defesa.

2. A rescisão deste Contrato podêrá ser:

2 1 - determinada por ato unilateral e escrito da Administraçâo da CONTRÁTANTE, nos casos enumerados nos

incisos I a XII e XVII do artigo 78 da Lei mencionada, notificando-se a CONTRATADA com a antecedência

mínima de 30 (trinta) dias;

2.2 - amigável, por acordo entre as partes, reduzidâ a termo no processo da licitação, desdê que haja

conveniência para a Administração da C0NTRATANTE; e

2.3 - judicial, nos termos da Iegislação vigcnte sobre a materia.

Rua dd Rio ver ÍÍelho ô or - CeÍrtro - kr| 1oo, quddrd .,r CEPi68524-ooo-ElúorddodoCdrdjás/pA
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3, A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada da

autoridade competente.

cLÁusuLA vtcÉsrMA TERcEtRÁ - DAs coNstDERAçôEs EspEcíFrcAs

1. As dúüdas e/ou omissões, porventura existentes nas Especificações constantes do Edital da concorrência

ne XXXXX)«, serão resolvidas pela CONTRÁTANTE.

2, Todos os trabalhos deverão ser executados por mão-de-obra qualiÍicada, devendo a CONTRATADA estâr

ciente das normâs técnicas da ÁBNl correspondentes e cada serviços constantes das Especificações.

3 A C0NTRATADA ficará ob gada a executar fielmente os serviços programados nas especi6cações, não se

admiündo modificações sem a préviâ consulta e concordância da CONTRATANTE.

cúusulA vrcÉsrMA eUARTA - DA vtNcuutçÁo Ao ED|TAL E Á pRoposTA DA CoNTRATADA

1. Este Contrato Íica vinculado aos termos da concorrência n.q XXXXXXXX, cuja realização decorre da

autorização da CONTRATANT!, constante do processo licitatório n.e XXXXX, e aos termos das propostas da

COT.ITRATADA.

cúusurA vrcÉstMA eutNTA - Do FoRo

1, As questões decorrentes da execução deste Instrumento, que não possam ser dirimidas

administrativamente, serão processadas na Comarca do Município de Eldorado dos Carajás, com exclusão de

qualquer outro, por meis privilegiado que seia, salvo nos casos preústos no arl 102, Inciso l, alínea "d', da

Constituição Federal.

2. E, para ttrmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se o presente Contrato em 3 (três) vias de igual teor e
forma, para que surtam um só efeito, as quais, depois de lidas, são assinadas pelos representantes das partes,

C0NTRÁTANTE e CONTRATADA, e pelas tesremunhas abaixo,

Eldorado dos Caraiás - PA, em _ de _ de 2023.

CONTRATANTE TRATANTE CONTRATADA(O]

TESTEMUNHAS:

TESTEMUNHAS:

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

'.i!{:,"r'i'i li'vr,üi,r'l:!rt}ia:,arri..-,l,lr{j,. (:rh?).tryi,.l.tarJi.aB.j.tír'
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ANEXO IV
MODELO DE PROCURAÇÃO

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA LICITANTE)
ASSINATURÁ DEVIDAMENTE RECONHECIDA EM CARTORJO

coNcoRRÊNctA/SRP XXXXXXXX

PROCURAÇÃO

Por este instrumento particular, a empresa . . .. .

no CNPI sob N0... ............., com sede na . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(razâo social da empresa], inscrita

(endereço completo),
Bairro....... ... ... ., Cidade de. ... ., Estado do....
.,com CEP. ......,nomeia como procurador(a) o(a] Sr.(a).....

... fnome do procurador),.. . fnacionalidade, cidade

de nascimento, profissão, estado civil, etc,J, porrador (a) da cédula de identidade RG Nq ..,.....do
Estado do..... .... (Estado emissor do documentoJ e inscrito(al no CPF/MF sob Ns.... .... .........
.., residente na. . . ...... (endereço completo), Bairro...
Cidade de........ ., Estado do....... ., com CEp. .... . , ...., a

representa-la na licitação instâurada pela Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de

REPRESENTANTE LEGAL, outorgando lhe poderes para praticar todos os atos pertinentes ao presenre

certame em nome da empresa supramencionada, bem como formular propostas, recorrer e praticar todos os

demâis atos inerentes ao certâme

Local e Data.

(Firma Reconhecida em Cartório Competente da Empresa Outorgantel

[Razão Social da Empresa]

(CNPI da Empresa)

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

, ... fr...,.. 1..,_.,,..:r.:.r/.r...:..,.r.:::.. .;:.i
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ANEXO V
DECLARÂçÂo tNDrcANDo o nEspoNsÁvrl rÉcNIco

(PAPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRÊNctA/sRP x»oooüx

Declaramos, em atendimento ao previsto no Edital de licitação na modalidade concorrência ns

XX»«X)«, que o(al Sr(a) portador(al do CPF(lltF) nq e inscrito(a) no

CREA/_ sob o ne _ é o(a) nosso(al indicadofal como Responsável Técnico para acompanhar a

execução dos serviços, objeto da licitação em apreço.

Local e data

Assinatura e carimbo
(representante legal)

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

r.r. ,1., ,'.i!1.-. . ..'...\ ,-li1 i.'
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ANEXO VI
DEcLARAçÂo DE vrsrrn rÉcuca

(PAPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRÊNctA/SRP XXXX)Ofi X

Declaramos, em atendimen to âo previsto no Edital de licitaçâo na modalidede Concorrência ne XXXXXXI(X,
que, por intermédio do(a) Sr(a) 

- 

portador(a) da CPF(MF) ns _ e do RG /CREA ns
deüdamente credenciado(a) por nossa empresâ üstoriou o local de

execução dos serviços licitados e que somos detentores de todas as informações relativas à sua execução

Declaramos, ainda, que não alegaremos posteriormente o desconhecimento de fatos eüdentes à
época da üstoriâ para solicitar qualquer alteração do valor do contrato que viermos a celebrar, caso â nossâ
empresa seja a vencedora.

Local e data

Assinatura e carimbo do profissional
(representante legal)

ATESTADO DE VISITA TÉCNICA

Atesto para os devidos fins que â êmpresa acima efetuou â visita técnica nestâ datâ.

/_/_

Cârimbo e Assinatura do Funcionário Responsável

Pela visita técnica.

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caralás

- ,.' , ' ,.,' ,,-]'..' .l;'
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ANEXO VII
DECLI|RÂçÃO DE RETTRA"DA DE EDITAL E MODELO DE ANEXOS

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA LICITANTE)
corvcoRnÊucllTsRp xx)oüxxx

Empresa

estabelecida DECLARA sob as penas da Lei que recebeu o edital/ato

de 2023.

convocatório e anexos da concorrência no X)(XXXX os respectivos anexos.

Eldorado dos Carajás em __ de

Assinaturâ e carimbo do profissional
(representante legal)

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

RuaddRio?ermelhooor-Centro-krI|roqquddrá5r CEp:68S24,oúo EldoÍddo do CardjárpA
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ANEXOVIII
DECLARAçÃO DE FATOS SUPERVENIENTES

(PAPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICtTANTE)
coNcoRRÊNctA/SRP XXXXXXXX

situada

declara sob as penas da Lei que há a superveniência dos segujntes fatos
impeditivos da hâbilitação na concorrência n.q XXXXXXXXXXX

Local e dâtá

Assinatura e carimbo
Irepresentante legâlJ

Prefeitura Munlcipal de Eldorado dos Caraiás

(empresal, CNPJ na

RuddàRiovernrelhoôor-CenlÍo krrr Luo, quadÍd 51 CEp:68124 ooo Etdoíddo do CdíêiáslpA
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DECLARÁçÂo DE cuMpRrMENTo Do Dlsposro No tNCIso xxxtII Do ART. 7s DÁ coNsTtrulÇÃo
FEDERAL

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRÊNcIA/sRp xxxxxxxx

Aempresa..... .., inscrita no CNPI sob o Nq.. .,...., por intermédio de

seu representante legal o(al Sr(a),. , ,,...... , ,,,, portador(a) da Carteira de Identidade

Ne...,,..., ........, e do CPF Ne..... ,..,, DECLARÀ para fins do disposto noinciso

xxxlll do arL 7a da constituição e na Lei Nq 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de

dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, apartirde quatorze anos,nacondição de aprendiz ( ).

Local e Dâta.

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

'i:!r, ri:.ri "i'i.rr,r rr.r.r!..i i ...rj_.r :,i,r..,,,;.';.. .-.,

RuddaRioverÍnelhoôor Cent,o kl]rroo,quddÍd51 CEP:68524 ooo - Eidorado do Caíajásr,pA
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(Assinatura do Representante legal da Licitante)

(Nome completo do Representânte]

(CPF do Representante)
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ANEXO X
DECIAR.AçÂO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

MoDELo DE DECLARÁçÃo
(PAPEL TTMBR.ADO DA EMPRESA LTCTTANTE)

coNcoRRÊNctA/sRP XX)OOO«X

Horas

inscrita no CNPJ sob o Ne

Licitação: Modalidade

Processo n9:

Data dc abertura: .,,.,...,

A empresa. ...,,...,por
intermédio dê seu representante legal o{al sr(a]. . .. . ., portador(el da cédula de

idenüdâde Ns . .. e do cPF Ne. .. . . . .. . DECLARA, sob as penas da rei, que se enquadra
como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos do enquadramento previsto no ArL 3e na Lei

complementar Ne 723/2006, de 14 de dezembro de 2006, e Decreto 2060-R, de 20 de maio de zoog, cujos

termos declaro conhecer na íntegra, e está apta, portanto, a exercer o direito de preferência como criGrio de

desempate no certâme em epÍgrafe,

Local e Data.

(Empresa Licitante / CNPJ)

(Carimbo e Assinatura do Representante Legal da Licitânte)

r'i '-: r '-rrl1 i,,
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ANEXO XI
DECTIIRÂçÁO DE PLENO CUMPRIMENTO DOS REQUISTTOS DE HÁBIL]TAçÃO

(PAPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRÊNctA/sRP XXXruOüX

(Nome da Empresal

(CNPf da Empresal

Sediada na (Endereço compJeto)

A empresa.. . . .. ..... ., inscrita no CNpf sob o Ne. . . .. .. .., por intermédio de

seu representante legal o(a) Sr(aJ.., .. . ... ...., portádor(al dâ Carteira de Identidade

Ne.... . .. e do CPF Ne... ., DECLARA, sob âs penalidâdes cabíveis,

que cumpre todos os requisitos de habilitação exigidos no Edital, quanto às condições de habilitação ,urídica,
qualificação técnica, qualificação econômico-financeira e regularidade fiscal, bem como de que está ciente e

concordâ com o disposto no Edital em referência.

Local e Data.

(Assinatura do Representante legal da Licitante)

(Nome completo do Representanre]

ICPF do Representânte)

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

'i.ir. I r,. iiiiii:.. .r '. ..rrt:.,
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ANEXO XII
DECLI\RÁçÃO DE DTSpONtBTLIDADE DO PESSOÁI TÉCNICO

(PAPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRÊNCrA/SRP XXXX)O(XX

A empresa. inscrita no CNPJ sob o Nq. . , , . .. ,., por intermédio de
seu representante legal o(al Sr(aJ.. , .... . ... ...., portador(a) da Carteira de ldentidade
Ne. ... . . . e do cpF Ne ., DECLARA, sob as penalidades cabíveis,
que dispõe de pessoal técnico especializado, considerado essencial para o cumprimento do objeto da licitação
em reÍerênciâ.

Local e Data.

[Assinatura do Representante legal da Licitânte)

(Nome completo do Representantel

(CPF do RepresentanteJ

RudddRioverríelho"or-Cenrro-krrrroo,quddrà5-r CEp:68S24,oúo ElúoradodoCdrdiásipA

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás
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ANEXO XIII
DECLÁRAçÃo DE coMpRtMENTo coM vrNco puBLlco/cNAE conapntíver

(PAPEL TIMBRÂDO DÁ EMPRESA LICITANTE)
coruconnÊtctaTsRp xxxxxxxx

A empresa , por intermédio de

seu representante legal o(a) Sr(a).,,....,. ........, portador(al da Carteira de ldentidade

Ne....... ..........e do CPF Ne .., DECLARA quesejam do mesmo grupo

econômico; tenham participação socieúria cruzada; pertençam ou tenham participação societária de parentes

de dirigentes ou funcionários da entidade, possuâm o mesmo endereço, telefone e CNpJ; bem como, que as

cotações relativas aos itens previstos no Plano de Trabalho não apresentarão incompatibilidade, tro que se

refere a situação cadastral dos fornecedores e a classificação de atividades econômicas - CNAE em relação ao

serviço ou fornecimento de material alusivo à respectiva cotâção, e ainda, responsabilizar-se-á pela

veracidade dos documentos apresentâdos referentes às pesquisas de preços iunto aos fornecedores.

(Assinãtura do Representante legâl da Licitante)

(Nome completo do Representante]

(CPF do Representante)

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás

..., inscrita no CNPJ sob o Ns
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ANEXO XtV
DEcLARAçÂo DE MEto AMBTENTE

(PAPEt TIMBRADO DA EMPRESA LICTTANTE)
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Aempresa.......... ... . ., inscrita no CNPI sob o N-o . .. .. ., por intermédio cle

seu representante legal o(a) Sr(a) .., portador(a) da Carteira de [denüdade

Ne e do CPF Ne .... ,, Declaração do Proponente de que conhcce a

Legislação Brasileira sobre Meio Ambicnte, que irá cumpri-la e que assume a responsabilidade. sem ônus para o

Município, por danos motir.ados pelo não cumprimento da legislação psrtinente nos tsmos do modelo.

(Assinatura do Representante legal da Licitante)

(Nomc completo do Representantc]

(CPF do RepresentanteJ

Prefeitura Municipal de Eldorado dos Caraiás
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ANEXO XV
DECLÁRAçÃo DE coMpRIMENTo coM AcoRDÃo s3s/zoz3,Tcu

(PÁPEL TIMBRÁDO DA EMPRESA LICITANTE)
coNcoRRINCrA/SRP XXXXXXXX

Aempresa,......... ..........., inscrita no CNPJ sob o No ,,por intermédio de

seu representante legal o(a) Sr(a)........ ........., portador(a) da Carteira de Identidade

Na e do CPF Ne,,,. ,... DECLARA que não possui, na Iegislação

tributaria, norma que estabeleça a cobrança de taxa de administração de conhato que possa,

eventrralment€, ser custeado pelos valores transfêridos, estando ciênte aind4 que tal detêrminação

coaduna com a vedação contida no inciso I do ArL 38 da Portaria I nterministerial ns 424, deZO76,in

verbis:

"ArL 38. O instrumento deverá ser

executâdo em estrita observáncia às

cláusulas avençadas e às normas

perunentes, inclusive este Portaria, sendo

vedado:

I - realizar despesas a titulo de taxa de administraçào, de gcrência ou similar: (...)"

(Assinature do Representante legal da Licitânte)

(Nome completo do Representente)

(CPF do RepresentanteJ
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PREFEITURA DE ELDORADO DO CARAJÁS
DEPARTAMENTO DE LtCtTAçÃO CPL

ANEXO XVI
CARTÂ DE APRESENTAçÂO DA PROPOSTA DE PREçOS

(pÁpEL TtM BRÁDO DA EMPRESA LIC|TANTE)

À 
coNcoRRÊNctA/sRP XX)O()OüX

PrefeltuÉ Munlclpal de Eldorâdo dos Câralás
Comissão Permanente de LicitaçÕes
Licitação: Moda1idade..,................,...-..........,.

Processo na:
Data de abertura: .,.,.,.........,.....,,-.,,,...,.,.... Horas.....,..,.,.,,,,,.
Sr, President€,

Apresentâmos a Vossâ Senhoria nosse proposta para execução dos serviços de pelo

preço global de R$ 

- 

(valor porextenso), O prazo de execução total dos sêrviços objeto da presente licitáÉo é de

,..,., [..,......) meses corridos a contar da data de expedição da Ordem de Serviço.

Na execução dos serviços, obseryaremos rigorosamente as especificaçôes das normas Écnicas brasileiras ou qualquer

outrâ norma que garanta a quelldadê igual ou superior, bem como as rEcom€ndâçóes e instruções do órgão responsável,

assumindo, desde já, a integrâl responsabilidade pela perfeitâ realização dos trabalhos, de conformidade com as

especificaçôes,

lnformamos que o prezo de validade de nosse Propostá de Preços é de 60 (sessenta) diâs corfidos, a contar dá datâ de

aberUrra de licitaÉo.

Câso nos seja adjudicado o objeto da presente licitaçâo, nos comprometemos â assinar o Contrato no prazo determinado

no documento de convocaÇão, lndicando para esse fim o Sr, Cartelrá de ldentidade ne _
expedida em 

-/-/- 
Órgão Expedidor 

-, 

e CPF nq 

- 

Fone (_l 

- 

E-mait

como representânte desta Empresa.

Para efeitos de pagamento, os dados bancários de nossa empresâ são: Banco _ - Agência _, Contã Corrente

ng

Finalizando, declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos relativos à licitação em causa e nossa plena

Çoncordância com as condições eslabelecidas no Edital da Iicitação e seus anexo§.

Atenciosamente,

(Razão Social / CNPI)

(Ássinatura do Representânte legal da LicitanteJ
(Nome completo do Representante)

(CPF do Representântel
Prefeitura Mulicipal de Eldorado dos Caraiás
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Declaramos que em nossos preços unilários est:io incluídos todos os custos diretôs e indiretos pârâ perfeitâ execução dos

serviços, inclusive das despesas com matêrieis e/ou equipamentos, mão-de-obra êspecializada ou não, seguros em geral,

encargos da Legislação Social Trabalhistâ, Previdenciária e responsabilidade civil por qualquer dano causado a terceiros

ou dispêndios resultântes de trlbutos, tâxas, regulamentos e posturas municipâis, estaduals e federais, enfim, tudo o que

for necessário para e execução totâl e completa dos serviços, bem como nosso lucro, conforme especiRcações constãntes

do EditâI.


